
    
REDAÇÃO

9 _, ' '

-
iv

J. E. d Almeida Vilhena, Dr. . v .Barbosa. ;de olhares, J. A. Marques Gomes e Firmino de Vilhena.

   

     

  

    

M

    

  

     

  

     

i
ASSINATURAS:

SEM ESTAMPILHA: ano“ôOOi-eis; sn
ums:2¡350;rai

nsrnll .. 'AvULso 50m;
. a, i ~ L o , i ' »t i A |

.7.1 _
COM EST ILHA: ano 33140; sms 251250; uma“:

!3350; AVULSO 55. "As a inamras são "3: '-1 i *4a
__'.\RT-'*›~ *Elm-'i5

PUPLICAPÕxS.
Çorrespondeuctas

partimlai'cs: linha 40 reis. An ¡ . - . . .

gas adianta .A etmnmstancia de . ro Jomal 'sem o devolver impune res ousahiltdade 1 ân-
'

_ ' A“ ' ' ' - reis. Publicações no corpo do iqtus] por linha 60H '* A - um os' 1mm 30 ms, Tape“ 565 20

. em* 6° WWe mecha
p ”p“ Sabado "3 de outubro de 1886 mms-df: 1““““mm Os mw““ é““mgêbá "gaseigüeiãwmi

“um 3'533

.

v r
'

rao restt os.

.
l

 

/ E' um dos nossos correspondentes to das apreciações apai ' ' '

' ,
xouadas aos atos contra a rainha teve de emi

'
1

. .
,

› rar e em 2.* O co
_- ' '

' -

em Pariz Monaten: A. Lorena-Pitta dafealeza? M33 se reconhecem que 0 1868 tornava a revolucionargse 'contra faráêo de'alhe 3:22:25:: cgam ?Iflfãfzhdâ'D Mari;1[3333532 \cildadlil'a &Kb-'J lsir' 1Cldlqute Pogsdord “agente de Hampsmmlem 10:000 somos, em O emma-Anais

i, , _.

-
_

a_ i
- . ' i'aaaes aca- aorre metsc ldU' .z

. ' ° --

eu, anne, 51m
meio não se coa nua com a verdadeira ela batendo-a em Alcolea e ex l 3 ' '

g
a anca er a um" :sum “1050 do [ande 1m b l

t.. . .

, _ _

san_ L re arJ 'ao d em n. d , , .l d 1 d d
h

1

_ _
_ P g perto razt etro.

durma consumcwnal ara ue _, v
Pt¡ p ç , os, prega Os aii Os a o que com seu fil o osr. dr. hdmun- Sidade de Oxford d

à _

O adotam doa do r
_ _ , _ , _ _ _ _ O comissario o real ast- Dava esmol

SÚMARIO*_O PARTIDO PROGRESSISTA. de novomemorando áilàda ((1108 vagameu- se vê uteotpsofe dias terras da patria. Já guarda fi¡cal _quedeverem fazer o serviço do de Magalhaes Machado, distinto cli- i lo militar, irmão ,maior da casa da Trin- sem a menor osiãnti'gãzenasdfled comqs

_Nm00103 DE HESPANHA__GUARDA
'e as referencias á pomica de serralho? eqpimtã remlutgàâpripontãs nãolconteemEo ge ronda oFdinaJÂa'e as huras a que efte i nico do hospital da misericordia do Por- dade, governador de Ktng's Ci“)lleae em' tas vezes o inconnito" qàãuêífã.

:c$f

FISCAL._NOT¡CIAS
[MAES _Non_ E todavia qua

_ ~ _ , _ aq ee povo. eve ser,e etua .
to tenciona assar na barra o mez l'ou- Londre* d Cl

a i I i a' i L V L -

. . ndo uma parte da 1m- eleirrequieto orindole N d ed t2 L '
, p L 'à e e mm House' to pelos seus am' os 600mm a sua m

CIASDWEBSAS._FOLHETI
M, A, BEIRA_ prensa maressisv

_ _ p_ . a aoam ron- à _3. O servido prestado pelos em'ire- ' tubro.
Em Has ' h D ' ' g ' u-

_
a recorreu a e s .

.
l

i h e“ 3- Ú 00 de Ciudad
r

MAR, por Luiz de Magalhães-Novas éra no Em 'ae uns poucos de ano: 38'11“33: ::rnZÊÊCÉÍUJÃOJBÊlevan
ta-se logo, para gados anne se refere o paragrafo ante-i - Regressou de Satam com s. os.“ Rodrigo, granpde da l.“ ciiisse, senhor do iiitiiiiçãoasdomiilâodilsuui

çnzãs pela Simpllfs

DE LONGE___A MULHER EM ROMA, ”nações ,.egeneradoms_ A indignação E em Dad; sm-elhãatamente codmo Prim. cedente nao da :direito a gratificação de familia, e já esta em exercicio de fun- Soto de Roma, cavaleiro da insigne Oi'- qde só o cogde de Mc's dis:: q:dee 'safla

t por Marques Gomes__F0mETm, O publica _la subindo de ponto' E O fácio. quia O com“ dP a a causa .a mouar- Qualquer_ especie. . V ções, o sr. Alfredo Pinto de Gouvea Uzo- dem do Tesão de Ouro, grã-cruz das de zer tão valiosos donativqos (Ufiim na i-

SOLAB DE LONGROWL
PW Abel Amam_ siàmo politico dam largas,á__mconünen_

Vale mais a ¡nd ,lsangue a sua cronica., -
;dos da gua:- . rio, lezonrciro pagador djesle distrito. 5. Fernando e de S. Ilermenegildn e ca- para duas festas de “be l; r d amem e

..CORREIO Do SUL__ARABESCOS E m, ¡Jem-mudo aos outros considerações se a mi l ugtãncra. _ _ da hSÊ-a¡ detalhados para róiida ordinaria ' Posse.-O nosso amigo, o sr. Joãolpitão'gcneral dos exercitos. Í vos romovidr ' l r çd-o e 'et'cml-

MINIATURAS-_PARTE OFICIAL-TE_ que iam de encontro ásamidade dos prin- selhos da Jill? po er resistir aos_ con: deverão entregar ao chefe da l.a repar- da Conceição Barreto, escriturario de fa- , Nos Paizes Baixos - Principe de o coiide de M:: Sit: fczmmlli”1 mu'nmp-'a ,

LEONEL-_CARTA DE USB“. mpios Mas ainda assim a regeneração os primeirps pàiiasoisutãapãiugqqàe, facilitar:: tiçao. no dia imediato aquele em que zenda d'este concellio,tomou posse do seu \W'atoi-Ioo, grã-cruz da Ordem de Guilher- do presidente d::1 muniíipeflidãd; 3:
33?

- . ' . , i _
i o, em CUJO executarem o serviço artici '1 ão das lo ar na ' I'll. fi' l'

”
'

.

0 nao odla amara adm or “e hana no _ _ _
, , p. _ ptç_ g qi.ra cira otima. me e feld-marechal.

nativos de 3 ' ' .

gw
antespdñsso injuriad: a rekpzaqao eme_ cep:: lplllil ::311:JÉÍÉÃSÊÊCÉIUBdBI

O dE porasda que rondaram os diferentes pos- Festa. -lla tres dias, seriam 'J bo- Na llnssia-Gri'i-cruz das Ordens de uaes cliegarfmcgtnaitfrsilftfirmitsd (irriiÍigrsadZi-

53

.
en era. os e e quacstiuer ocorrencias relativas ras da noite ouviu-se o estr nd d f- Cv A J 3

- *
' ' '

ver-«que ela andava empai'ceirada com no entretanto o sr S
' '

t ' L O Bar e O 'Mimo m m' S' Alexandre Ne“Sk. e b sabendo_ d l i u

. agasta provará com ao servtço fiscal e ao c i l t l v t“ d l l d lb ' '
3 . se epms que “o la Sldo 0 "US-

,
a canalha a tocar Zabumba elas mas de a sua 1 _

i . , 'Düql an e t as _Due is o ai o o A. oi. Coin quanto se- Jorge, e feld-marechal.
tre titular o d '

0~PARTIDO PROGRESSISTA
Llsboa,_como disse a Revfíjlu rw de se d_estadwrdura'pac o um eminente homem companhias tudo que se relacione com a Ja frequente em Aveiroo foguetorio, aqne- Na Austria-Grã-cruz da Ordem de ã' mi"eric doado-r de !im ãlevâda soma.

. .
9-

9,_00001 laudo os deveres e as res- parte disciplinar.
la demonstra ão dp rt 05,-0 chocou a “a ¡, T¡ a Hd

- à Ot 1a e .10 aSI o e rfãos den

Ala “'00de ° ms“llo' F'ngm 'embêo' A. h b d ponsahilidades do cargo com os sentimen- §5° t) comandante da companhia causar "ensaçção Shun-eg "ola half¡ que l rfêz¡ [aren't, bG-FlarBChdaL d d s. ex.; por mms vezes 20 e 30 contos.

olha os serviços ne tem res- os flslat'c osa an onaram ainda lOSd l v °
v -' . - (

' ê' k . ' .b i 't mssm- ra-cmz a or em a O msmmemo do conde de i r

q p
e humanidade, que nao podem pOr- devera rondar amiudadas vezes os dife- era em Sinal de alegria, por ter chegado aguia negra e fcld-marechal.

foi publicado por ordem exâdãâgamiilonão

ignorar' . . . .
.

“dos paizea liberdade. Escondem a is- ha poucos mezes as pastas,e1á os devora se de parte, ainda mesmo quando se diri- rentes ostos r i'[' d ' “h ' . - - . _, . _

. O b“ ,ld-es. .- -_ a febre - - _ - _
. _ _ _P pa a se ceriicar _eque sao o l o mats velho do sr. Joao Simoes ha Dinamarca~Gra-cruz

da r
'

ter» para co t em de b o Nao dis da anibiçao, espicaçando lhes os gem ôiaqãstinos dc uma glrande naçao. _ cumpridas pelos seus subordinados as Peixinho, conhecido armador d'esta cida- do elefante.
o dem ?011% :3:23:12:qu

os dons“? q??

que o caemp o da clemencia instruções e ordens que forem estabeleci- de, que no Panamá esteve para ser viti- Nas Duas Sicilias-Grã-cruz das or- ccitcia excedeu¡ 030080003:: e wc .

tem os seus atos nem sequer atentam nervos e impelindo-os a insultar ião s'

r- _ , i
' .

' 0

ñ- ua improficuidade do esforço. Argumen- os adversarios, como tambem o chefe do faça abrir os olhos a todos o '
'

_

~ 3 parttdoão e\d38 sobre o seriam fiscal ma d f b f ' '
Mer'

. g- . _ . -v .- - , _ ._. . ,~ i a e chamarem. l'Ol or tanto e deus e S. e a

tamh com o eSCODJàII'O. Jtàgam de arremeço pstadp, que segundo a constit .çao esta que a HeSpanha nao torne a passar pela “ - - -9 O ,: --
ação de graças aquela festa ge familia “l “mg F mando# , tto, e S. 1a- Grande trovoada.-Nasema

na pas-

gc_ “im-recorreu o ,io oeste grosso e a ora as ap_rectapoes na politica militante, vergonha de dar rebate na Europa com
V '

cole. io d s t J F ._ N - . , _
sada houve na Guarda uma pavorosa tro.

msmuaçao desastrada. como fizeram nas porque paira n uma regiao defeza á cor- as sedições da cazerua, que são a peor @é u
mde ja E t5!t aln ab oanã.- np vtr- M . a_ BaViera-bra-cru

z da ordem de voada, cabindo duas faiscas em dous pon-

_ _ . _ y ._ r .
. _ a

,A _
r 81m or an eso ras~ e res aura- 'aximiano.

~ '

trovas de Joaq saloio E se lhes esmeri ente das paixões, sendo por tanto irres peste que tem assolado o povo daquela "-
ção a que :e Ná mccdendo no rea¡ Na S . G _

l93 diferentes, de que resultou serem

lhamda geneo ogia, e se rqpiontaiãi adori- pousôvel o lsiagrado . _
parte da peninsula.

convento de Jezhs dasta cidade a abel_ [flam- Grd-GI'UZ dia Espada. cmco pessoas mais ou menos vitimas dos

sem o agastamento qtie_ estoa a oei- _ Pai-ti o progressista é um Partido _4-_-

- s ' › v. - -a qrança_ ra'cmz a' ordem dO fenomenos eletricos, embora felizmente

lidade dos costumes publicos, hão de dar- de pf'lDCIPJOS, e por amor d'eles tem-se GUARDA FISCAL
ima do calçglfsdã baum Joana so tem ESplrilo Sama'

nenhuma (mas Chegasse a [gemer ”ida,

_ se por ofendidos, couclamal_Ido que ptO- P0P Vezes SaCllflCado.'l)ode iran§¡g¡r uma A reorgamsação, em novas bases, da

ogakpo ld' oocorrlplnte. 1 l\o Piemonte-Gra-cr
uz da ordem da Durante uma hora a chuva cahia torren.

curam amordacal-os por meio da diatrihe ou outra vez quanto as regras disciplina- guarda ”mb delermmOU a necessmade
a d'primmo níñpu lcmdwwd O pm. Anunmçao.

Cialmente'

- - i . ~
. .

.
.

r
,-° - ° i a ~ .

.

e dannlut'laà Um verdades!? cumnlià¡ res, cpm cousasl pertencentes ao dogma e delalflelrardalgumãs das regras e preceitos
3 mÊrreeiãtgtgs' capgãszãiaeã ::23:33' reimo°qfleélgsrig;$133 d este :delle ãüãr- G Mertàés houonñcas.-O Diario do

nem s o porem os e nao iscu- que e e nunca ransigiu, nem transigtrá es a e eci os no ecreto regulamentar de

'- C ' mam na ' êla e n a' 0mm e homem publica as 5° . '

_

'
. _

_ e

- l. _
. . . _ 4, ' _

'

“mtas.

tem, mas que insultam, corno se em toda Quer, como esta provado, o esplendor da li de Junho. O sr. ministro da fazenda,
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deu o pêço de lâitlõllareis o milheiro Nas excelente-s. tlemoríw historico e Aê““ onent d
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Apontamentos de carteira-fle-

gressou da praia d'Espinho com s. cx.“

familia, o sr. Eugenio da Costa e Aliiiei-

da, digno juiz desta comarca.

- Regressou da mesma praia o sr.

capitão de cavalaria lt), João de Barros

Coelho de Campos, sua esposa e filhos.

- Partiu ante-homem para Lisboa

com sua esposa o negociante d'aqucla

praçi, e nosso patricioosr. Antonio Ma-

ria. Ferreira.

- Regressou d'Espinho o nosso :imi-

go sr. Jose Maria Pereira do Couto Brati-

dão com s. ea.“ familia.

- Parte hoje para a capital o nos-

so amigo o sr.'Liiiz da Silva Melo Gui-

marães. Deve seguir iio paquele do dia

5, para os Açores, a fim de tomar posse

e entrar em exercicio_ do* logar de rece-

hedor da comarca de Angra do Herois-
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fanteria 9.0; Adriano Correia Outeiro

Montenegro, idem de infantaria 9; Albi-

alcausar
am justificar

-se.
_

O pecado marimo
para os Aristar-

chos da ultima ora. é terem os progres-

sistas proposto a concessão
de cem contos

de reis para as festas do casamento
do

principe real. aumentand
o-lhe a dotaçao

cm mais vinte contos! Mas que monar-

quicos são esses, que _depms de votarem

aquelas propostas
ministeriae

s, vem a

publico impugual-a
s, renegando

os seus

proprios atos? Não queriam festas, ou

queriam-na
s mesquinhas

, e taes que des-

lustrassemo
povo eo rei,tornand

o-se alvo

dos motejos da Europa? bis o modo por

que concorrem
para o prestigio da mo-
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, mo. Boa via em fa a o nosso atricio e

apaniguados, cedeu ao sr. boates o me EGOCIOS DE HESPÂNEÂ guarda fiscal, para serem publicadas no g ' ç \ p ,

que no visinbo reino a causa republicana a quese refere o artigo li.“ n.°' '2.° e 3.°, *'::z tam-1m
;dúqrwmu .vma pj. l o casamento do principe D_ Afon_ dão a respeito de lord Welington identi- Com o habito da Torre @Espada,)1¡-

' em re aram".
, .

. .
.

mms p g
a deiro Vilacampa, preso com as armas na serviço fiscal ao chefe de serviço da l.a

__
, . _ _ _

mc

Í

qucla comarca que veio co n sua esposa so, duque do Porto, e segundo filho de ”Us dcscelldemesise dlzvcum “lda alus' els'30 PCÚTO de Ml“ Fem “V311“, aifel'es

Ol
.

- .

'

p
'o de descredito, no guerra. Ser-lhe-ha aplicada a pena de _ _

das respetivas companhias.

_ . _ . . .
. . . . .

a a realisação do seu programa.

colher agOra âsua casa do Aleiuteio e SLt- mugenita do principe de Gales; e depuis l““ d em 5°“ (“um (lim tt“ “m dos ho' sousa Cristino; Cllftlrglão &JUdaute de in

V3 Pa'
'

s almas generosas, pro-

competencia da l.“ repartição serão con- e as que deixa

b H , l , .

“e nunca os progressistas que o sangue derramado súpl
tu no her_

[Mile H tante que n e as .cce o 9.140' leO

..
. v ~ ~-

- -. ~

" "Q'J'F'

rinci es da e re a sao as senhoras da dos a ouarda fiscal elo ministro da fa- _- Partiu .ira .i Costa Nova do Pra- filha do rei da Beluita.
, _ , - , g“e'me 'dem de “Milena ~, 030 orjaz

de uma retrataç
P . p g l '

° ' p
p

°
0 pendao da Inquisiçao.-A

ceica

dignamente, 'em
.

.

-
' " ' . ~ ~

valaria "' J ' F ' d So

.› dorms- a o entretanto a rainha re. ente visita dante eral da narda fiscal.
-- ltearessaram da raia de S. Ja- de setembro ultimo lb an0s que na ser- _ __ _ A à t .J, oaquim erreira e usa

DU Porque des a 1 E n
g

g t g
° p

«Qu-ando, em 18o) faleceu o biblio-

ecessores fizeram ditadura Para
.

. . , . . . 1
, _

' . ' a
-

seus am ' ' dos sublevados na terrivel iioute de 19 cederem a trinta dias, e ate este Periodo fassoi- do liceu, e Severiano Juvenal l“EI" sena ficaram compielameme deTrdeS-
.

_ “a “e Jose l'umega› "Gimme dc Infan-

ouco antes de expirar, a pessoa na mao

Q l“ Os re ueriincntos ara liceu as |~'› 'l Rilwiro Novueira Junior lord \Vdin ton' e oii

.

g. q p ç sr. U'namt) c a , i e g › P _
_ A . - ..

o seu nome imaculado com a nodoa in-

eito, da Resenha Plelameltle ignorado de lOdd a Cidade- dito liolandez; Heinrich von Tyszka, sub-

vidamente informados pelo chefe de ser- a distinta escritora, hoje nossa conterra- ga!, publicada em Lisboa no anode
__

. . .
_ _

XH-

0 de fe fosse para a referida biblioteca, on- Com o habito da Conceição, Alexan_

._ Tambem regressou da ilha de faz o Coriim

vido.

_ _
. . .

teradas que lhe teem sido dirigidas. Os

Dado @um Peêüdüs bordados a 01"'0- Tem meuegildo Egito Peres, idem de caçado-

__ Regressarnm ante-homem da Ma- ley. l.° duque de Victoria, l.° marquez

matarem com expamões que os mas po,

conhecido escudo, a cruz ladeada pela es- das obras publicas; [emma-,0 Autom
odu

lhão pelo rcspetivo comandante da com- filhos do nosso amigo o sr_ Manuel An- general comandante em chefe ,tos “er.
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izOnSldendO que a propina da mil- litares. Em geral sáe-á paizaua, em uma
trl'f'nli¡ ilOS alUDOS- internos Ó de pequena “maria, seguido quasj sempre'Pts PQP 3110. CODÍOI'me 0 _dtSPOSlo DO alf- de um grande cão da raça dos do Monte“3° '19-', do tlecrelo de 99 (lc Julho Ulll' S. Bernardo.E' muito afeiçoado ás belas-

de um unico pavimento, tendo o telhado em mavimento o terrivel mecanismo da Desaparíção d'uma condessa.-A Beleplain pediram auxilio á companhia

extremamente inclinado, o sendo prece- guilbotina.

caso de divorcio. A mulher sui'

.- policia do gran-ducado de Beden, procu- dos caminhos de ferro de Chinago a Nor- posando-se podia estipular ider

dido de uma ampla escadaria e de um Sob o estrada está instalada uma ba- ra ativamente a condessa Arnim-Muskau thivcstern, tendo sido chamados os ope- diçõcs. A mulher tornava-se a

peristilo. O salão que se encontra no rez- teria elétrica, da qual os tios sobem pe-
do-cbão está singelamente mobilado; con- los pés da cadeir

l que, estando em vilegiatura, em Plaetig, rarios do condado; mas os esforços_ de t0- prietaria, não sendo o marido Sli

a até ao assento, e d'ahi perto de Baden-Baden, desapareceu ha dos não conseguiram detera saida das simples usufriituai-io do dom, gi:

tém grande numero de retratos de Mol- ás costas, ondetke, entre os quaes se nota o pincel de
estão em comunicação alguns dias sem que fósse possivel eucon- aguas. Dentro em poucas horas as duas ii'nqoeles casos obrigado 'à res

com placas de platina.
trar-lhe o rasto. _

torrcntes haviam formado um vasto leito, verdadeiro contraste com o que r

Lombach, um dos melhores pintores ber- Se o paciente opõe resistencia, é li- A condessa tinha estado em trata- sendo completa a inundação.
alguns seculos esteve em pra.ica

lineuscs.

0 vestibulo que precede a escadaria

gado á cadEÍra.
mento no asilo de alienados de Ilenau As autoridades de Beleplaine telegra- ma, e que em, o marido podei- ven

DEPOÍS da leitura do julgamento. 0 mas saiu d'ali sem estar completamente foram a Chicago, a fim de serem enria- da¡ o dote de sua mulher, pois soh

conduz ao primeiro aposento; á entrada
veem-se duas peças de artilheria, apreen-

carrasco quebra uma pequena vara e lan- curada.
dos àquela localidade varios engenheiros, o seu direito de propriedade era

@a 03 bocados 0,001 dos Pratos da balao' Tem 34 anos. O marido ofereceu ao ;i ver se ha meio de entupir aquele po- solulo, que podia fazer condenar :

(“das ”O Monlc'valemnoi e que fmz“” '23, title, descendo, põe em mOVimeDtO a principio uma recompensa de 1:000 mar- ço, que tantos prejuizos estava causan- se ela tinha desviado qualquer ob,

dadas a ,Moltke polo imperador. São pe- bateria elétrica.
cos e agora de 3:000 :'i pessoa que des- do ali.

fizesse parte d'ole_ f

935 enormes de bronze, Clnlelad33› 0'03" A morte do condenado é instantânea. cobrir onde ela pára.
As cidades mais antigas do mun- j No tempo dc Augusto esta ; V

das de TBÍGVOS. e tendo pCla Parte SUPG- Congresso vinícola de Bordeus.-- O governo destacou 240 soldados da do.-Um jornal americano recorda que foi modificada, sendo necessario i

Flo" junio 3° 00"¡th 33 "95 “0795 de “S 0 congresso celebrado ein Bordeos DO guarnição de Rastadt, para auxiliarem a as mais antigas cidades do mundo são: sentimento daespoza para alienar

dos Bourbtms- O com") dies“ sala 93“¡ dia 30 de agosto, chegou, ás COUCIUSÕBS policia nos ,suas diligencias. Cada um Argos, Athenas e Tbebas, na Grecia;Ca- dotal, e em caso nenhum podia ,

ocupado por tres estatuas eqnestrcs de
' ' ' -" i'

'
bronze, representando uma o atual impe-

séguintcs: i
d'esses soldados recebe”diariamente por diz c Sagunio, na Hespanha; Cornos Sy- tocado. Procurou-se assim não só pri.

1.“ Não ha probabilidade de suspen- esse trabalho extraordinario cinco mar- racusa, Locres, Cortona e Roma, na Ita- a mulher contra as coosequcnciasdoa

rador, outra Frederico o Grande e a ter-
ceira o proprio feld-marecbal. Esta ulti-

der a invasão filoxerica.
cos. A condessa levou com ela uma cor- lia; Marselha, na França. A mais novo dono ou do dÍVOFCÍth mas tambem [36°

2,“ A questão do ovo de inverno aio- teira contendo 300 marcos.
d'estas cidades conta vinte e quatro secu- lbe um novo casamento, e isto *ir' o'

_ _

_ ma foi um presente que lhe fizeram os da não toi resolvida.
o telegrafo e o telefone.-Por um los e a mais antiga trinta e setel. . . então mais se tinha em vista. Justo'

mo, o qual não faz distinção entre .ma- ;ii-tes; compra quadros, e tem sido prest- oüciaes por ocasião do GO.° aniversario 3.“ As vinhas europeias podem de- mesmo fio e ao mesmo tempo se faz o 600 esqueletos.-Em Nice, acaba proliibiu a alienação do mesmo mou..

tricnlas n'uma só ou em mais disciplinas dente de algumas exposições. E' tambem ,da sua entrada no exercito prussiauo. fender-se com bom resultado pelos insé- servico telegrafico ordinario e telefonica de se descobrir sob os tetos de uma an- a obrigação lllpitlemrlav ainda um(

que possam ser frequentadas no mes- um catolica convicto c fiel observador das ' Os aposentos particulares do conde ticidas.

entre. Paris e Reims, sem que a nitidez tiga egrcja de dominicauos, seis scuios com o consentimento da espozaipoi

m0 ao0;_
_ _ _ práticas religiosas.

'são muito simples: o quarto de dormir !1,3 0 sulfureto de eai-bone prova, em da palavra sofra o menor prejuizo, e Sem escaletos a monte e cuja sepultura deve esta podia deixar-se levar pela sua

Cons'derêndo que as filiadas d'SPOS" CaSou ilo alto de 18“, em Florim' i contém apenas um leito de campanha e geral, bem nas terras secas, profundaS, que o telegrama recebido por Morse ou remontar a "6500105 OU filial") “uma (10913' DPalin¡ em dia“” ° direito *i

ções dos artigos tl." e 13.° do regula- ça, com a princeza Augusta. arquiduquc- uma mesa para escrever; as paredes es- siliciosas.

Hughes se interrompe ou se altere- anos.

“do llmllou'se aOtlÔSÍmtJle~°› “5““an

mento são restritas á hipotese em que o za da Austria e filha do falecido Leopol- tão cobertas de cartas, mas uma parte é 5.a Não tem dado resultado nos ter Trata-sc agora de poi a Belgica em Supõe-se que estes esqueletos foram A mulher casada sem a conventio

aluno se matricúla sómente _nas aulas dt? do ll, gran-duque de Toscana. A prince- reservada á arvore genealogica de Mol- renos calcareosecalcareo argilosos. (All'i- comunicação telefonica com Paris. Se- exhnmados em !792, quando ;e tropas mami, entrava na casa d'ela e não na

desenho, ou nas de outras disciplinas all za Augusta morreu ha uns vinte an03, [ke, a qual ocupa uma das faces comple- buiinos esta falta de resultado :í excessi- gundo conta um jornal francez, Lile não i-epublicanas trancezas fizeram da egi'eja marido, pois ficava em poder de seu i

meucmnadas: ' _ deixando quatro filhos. O mais velha, tamento. Depois encontram-se as salas va porosidade d'estcs terrenos, e não á tardará em estar unida a Paris por um uma padaria nacional.
ou do seu tutor. O marido não tinha m;

Manda sua altczao priuCipo rea!, re- Luiz, que conta .tt anos, é general de em que o feld-marechal tem acumulado sua composição'qiiimicafhtníodo o caso, fio telefonica; a distancia entre as duas As ossadus em parte pertencem a direito sobre os bens d'cla, do que qu.

geme em nome do "eh Pela secrelma de infanteriu. Sem comando. Este Ó. 00ml) os presentes recebidos. Uma estante iu- devem os proprietarios d'esta regiãO, que cidades é de 220 kilometros.
sente de dlãilnção que 8053"¡ do Pre"" que" @Sininho á famillai á *lual a m“lh

estado dos negocros do reino, declarar o seu me, bastante indiferente ;is questões mim está reservada para as mensagens possuem terrenos muito ricos em cal, Por esto meio ficam seguras as co- legio de receber uma sepultura especial estava ligada ou por nascimento ou i

segumtn:
_ militares, apesar da sua elevada potente; em que um grande numero de cidades aproveitar este aviso. pula mais se aptl- municaçõos telefonicos até á fronteira bel- nos subterraneos dos dominicos. Os es- adoçãozlicava sendo causa do pular-fat.

I. O_ aluno que no mesmo ano lctivo mas, em compensação, é muito afeiçoado the tem conñado a honra de seu cidadão parem nas apimções que “verem de fa- ga, e O govcrno francez consultou o bel- queletos das mulheres são em maior nu- [ms, em vez de o ser do marido. C .tt.

se matricular no desenho e noutra ou ;t agricultura e presidente da Sociedade particular, A mensagem da cidade de zer, co, sobretudo, na escolha da épO- ga sobre a possibilidade de estender cs- mero.

mento sem 8 "mm“ a Pl'm'JlPÍO fit¡ 'a'

n outras dtsmplinas do curso dos liceüsi Agrícola da Baviera.
_ Berlim fui delineada por Adolfo Menzel ca.› B. C.)

tas comunicações á Belgica, cujas cida- Entre eles está o de uma duqueza de mas 'Jr-mis (103 U“ÍIDOS 3005 da relmbll'

Paga uma só Pr9pina de 95000 reis de Em 1868 casou em segundas nupcias em uma folha de pergaminhomde DfeS- a ' '
des estão na sua maior parte relaciona- Saboía- Estes restos motta“ ti“) se' “3°" t“” do““ ”'33“50'1'59 WWW“

todas as disciplinas em que se matrl- com a grau-duqueza María Tereza. da de é de ouro fosco em uma lamina de

das telcl'onicanicnte.
vamente enterrados u'um dos cemiterios pois as mulheres preferiama 'oii' i i

cular;
_

Austria, e d'ela teve onze filhos, dos prata; a da cidade de Essen, aonde se dos o*

O ministro dos caminhos de ferro, '

Il. O aluno que _se matricularsómen- quaes vivem dez, sendo cinco verões e

7.a Adubações energícas devem ser'

te no desenho dos liceus paga a propina cinco meninas_

. .i. .ul 3 os ou'tros, o casamento livre. '

correios e telegrafos, sr. Van den Peere-

e. mãe podia do mes

,. ..

. .

omplemeoto a lOÚOS OS tratameü- bom, respondeu-lhe favoravelmente, e

de ÍJç300_0.reis por cada um dos anos em 0 segundo olho é o primeipe Leopol-

¡OS Precedemes.

que se d'Vlde 9513 disciplina; do, o qual tem menos um ano do que

marido sucezlcr nos bens do

póde prever-se para um proximo futuro

se o seu casamento havia sido '

- -
.

8.“ Devem-SG aperfeiçoar ¡OCiOS 03 o estabelecimento de comunicações tole-

OS pl'BCCliOS estabelecidos_ DOS seu irmão, a que nos referimos, e tam-

amanhos nas vinhas defendidas_

numeros antecedentes são aplicaveis ás bem casou com uma priiiceza austríaca

' '

,

que n'esse caso, não pertenceu

A.
fonicas entre Paris e as principaes cida-

matriculas nas aulas de lingua alemã ou a arquiduqueza Gisela, [ilha do impera.

por direito não pertencia á familia sir

'93 A' submprsãifé o tratamento i'n- des da Beigma_

marido, não podia herdar de seus filhos

_

_

pondo obter nas suas viagens ao Oriente. seticida que dá resultados mais iucontes- Os jornaes d'este ultimo paiz aco-

de lingua grega, professadas nos liceus dor reinante. E' tenente general, e co-
ccntraes. _

nom mesmo transmitir-lhes a sua herança.

. Uma lança imensa na sua 9319990» ("113 laveis- 'Onde ela é 'POSSÍVBÍH deve ser lhem a ideia com o maior entusiasmo, di-

Se virmos a familia á luz do direito

_
manda a primeira divisão do exercito bo- madeira ó esculturada, provém do Mady; preferida a todos os outros tratamentos. zendo:

'

ano. vemos em logar diurna associa-

Paço' (im 2° de 5919mb") de 1886' mm; masi 00m 08 Outros. não Simpal" um sabre guarnecido de diamantes foi 10.' Quando a agua empregada para

ção ein que o homem é o chefe, um go-

---70$é Lituano de 005170- '
83 com as cousas militares. Fala““ Pou' presente do SUllãO; u'um grande GSlOÍO a submersão não tiver Iodo, é necessario deve

Despachos eclesíasticos.- Verifi- co d'ele_caram-se os seguintes:

verno despoiico em que a mulher é a vi'-

_ existe a espada de ouro que os alemães

b J S
A princeza Gisela gosta da conviven-

Pros ytero osé de ant'
_

tima. Sabendo-se que a espoza pode ser

'

da America déram ao general depuis da

vendida ou morta por seu marido, e isto

dll-'1 Dat'ld cia e das brilhantes recéções no seu lin- guerra de França_ Em mapas d'essas ar-

Caldeira, parocbo colado na igreja de S. do palacio de scimrabinga decorado no

era não só no caso de ela lhe ser infiel,

_ . 1

mas vé-se a divisa do sr. de Molike:

sem fogo, nem mecha, nem polvora, nem

não devo causar admiração esta poderosa

Mateus. arquidiocese de Evora, apresen- estilo alemão antigo, Tem quatro ñlhOSI Erst worgen, dam: tt'agen.

nos dinamite, nem substancia qualquer peri- feitameute pela rapariga. Tanto o homem soberania que se lhe atribua o que lhe

tado na ogreja paroqmal do S. Romão de dois verões e duas meninas.
Junto a um pequeno busto em mar-

I i

Carnaxide. nO concelho de Offll'asi do P3' A princeza Tereza, solteira, nasceu
gosa, eis um novo cartucho que se pro- como a mulher apresentam indícios de confere poderes de senhor, de juiz e até

.

_
_ , more do imperador Napoleão III, que

triarcado.
em 1850 e vivo com seu pao. E moito

põe fazer saltar a rocha. . _ _ terem sido carecas. Julgo-sc que cairam de executor. No entanto uma instituir**

,

_ aquele soberano deu ao conde por oca-

Dispõe-se u-uiii tubo de cristal divi- nas mãos dos indios, e que_ depois do te. veio Obsiar e corrigir Os @mas-SUS do po_

“3313519” Manuel.“ Arauloi ?PW popular em Munich pelas suas maneiras sião da exposição de 1867, está um Qua-

'

sentado na igreja parochial de Miguel sinceras e afaveís_ _ _

em dois compartimentOS, u'um dos rem sofrido esta barbara operação, ficas- der marital-foi o tribunal domestica.

. drO que representa 0 ¡eletildo "0' vw“"

qiiacs se coloca zinco em pó impalpavel sem doidos. Ha esperanças de tornal-os

de Messegães, no concelho dc Monsão, 0 [jtho mais nom do priiiCipe Leo. Manuel, acompanhado de uma dedmio-

diocese de Braga-
poldo, o principe Arnulph, que nasceu

  

  

  

   

   

   

 

   

  

    

  

  

  

  

   

      

  

  

    

  

  

   

  

  

    

  

   

  

  

   

  

  

     

  

  

    
  

     

  

  

  

    

  

 

  

 

  

   
  

  

   

   

  

 

  

  

  

  

  

     

  

    

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

   

 

   

   

  

        

   

 

  

   

    

    

 

  

  

   

  

  

  

   

    

 

    
  

    

  

  

   

  

  

 

   

  

 

  

   

   

  

  

   

  

  

  

   

 

   

 

Uma familia selvagem-Foi catu-
rada nos bosques do condado de tt'astii'u.
gton. Kansas (Estados-Unidos), uma fa-
milia de individuos raros, que ha tempo
vagncava por aquele sitio. e que era co-
nhecida pelo nome de familia selvagem.
Compõe-se de uni homem. uma mulher,
uma rapariga de 15 anos e uma creança.
Os tres primeiros têem o corpo coberto mm
do pelo, sendo muito fino o que cobre o
rosto da rapariga, que é de uma cdi' par.
do cinzenta.

Nenhum dos quatro fala; a mãe emi-
uma especie de grunhido queixoso,

que, ao que parece, ecompreendido per-

 

    

modo que 0
Nas demais estantes envidraçadas en-

contram-sc pauoplias de armas_ singula-
res ou preciosas, que o feld marechal

quo melhor resistem _á submersão. _
12.' Salvos casos' excócionaes, é im-

prudente fazer a submersâo só em a
alternados.

i3.“ As vinhas plantadas em areia
resistem ao filoxcra.

Estas resoluções, que cm numero não dido
encerram grandes novidades, foram to-
madas por unanimidade.

Novo cartucho para minah-05._ te

 

_ _

Atribue-se a Romulus a instituição do

l o no outro acido sulfurico, ¡DITOÍlUZ-St; 0 á razão.
-'

tribunal' doubt ci, mis é certo que os

_ ria muito lisongeira.
Sobre os vinhos fornecidos pe os pro- tubo no “meu, a, rocha que se quer a. w_

heim“, já ,um de MMM-,3 O mma¡

às¡ em 1852, é O "nico da fam'l'a que tem Quaüdo 50 Sáe do castelo encontra-So dutores americanos dirétos dividiram-se . ze¡- esiatnr, ia (10.0 hermeimmemg A MULHER EM ROM
'

.e. t. s ea
" '

' " °

dj' i-
natural afeição a carreira militar Tem a no paieo o busto colossal do imperador, as opiniões,

 

___ ____ _ _*7____'___ patente de major-general. Casou ha qua-
tro anos com a princeza Tereza de liie-Sedíção em Hespanha.-.~\ rainha chtemteiu, uma das mais ricas familiasregente visitou na sexta-feira ultima as de príncipes na Austria. D'esta uniãoviuvas do brigadeiro Velarde e do coudo existe apenas um filho.dc Mirasol.

0 regente da Baviera é irmão do reiSem aparato algum, como se .fosse Maximiliano e filho do rei Luiz O_chpessoa particular, apenas acompanhada segundo irmão, Othon, que foi rei dapela dama, duqueza dc Medina de las Grecia, morreu sem descendcncia depois
› Torres. saiu do palacioe dirigiu-so acusa da sua abdicação. Mas o seu terceiro ir-

 

_
n

tambem, assim corno quasi todos os po-

.com argila, e sem COUSB nenhuma mais,
(Cantinuação.)

vos da antiguidade deixaram ao pag ou

0 congresso foi acompanhado 'd'uma l basta que o mineiro quebre com uma t'a- O marido saía ao encontro da cspoza ao marido o exercicio da magistratura do-

OSlÇãü thlabtltSSlma de cepas de ¡0- rinba de ferro o tudo de cristal, para que e perguntam-
as 38 033188, europeias 6 americanas, poucos momentos depois resulte uma e¡-

euxertadas e não enxertadas, em geiras plosão violentissima_carregadas de cachos.
Com efeito a mistura de acido sulfu- tarco: «Onde tu fores senhor e chefe de

0 general Killlbars- _ O general AS dISGUSSÕOS devem continuar SObte rico com o zinco produz uma rapida for- familia. eu serei senhora e mãe. de fami-

balão Kaulbats- diz 0 Fig“ms Pe“eme á as "10'05“35 Grilogamtcas e SOM 0 WS¡- mação de hidrogenio á enorme pressão lia.: Este ultimo titulo ora só dado ás tido co

velha nobreza de Esthland. E' luterauo. meu economico das_ bebidas'. . de 37:000 atmosferasl capaz dc fazer

_
p

mulheres que estavam sab a atictaridude

Tem 43 anos e passa por ser um dos Templo catotíe'o na Turquia-0 saltar em mil estilhaços toda uma mon- do marido; por tanto aquela formula não

_ .
melhores oficiaes do estado-maior russo. conde de Montebelo, representante da tanha,

era aplicada no casamento sem a mantt's.

i da condessa de Mirasol, que a recebeu mão, o principe Adalberto, que morreu Em 1878 fez a campanha da Herzegovi- França em Consiammopia, inaugurou so. l

_ _
_ _

,

_

Os titulos que exprimem a soberania do-

acompanhada de sua irmã. D. Cristina, em 1810, deixou cmco filhos. O mais ' na e da Bosnia e demis (0¡ encarregado ienememe a Ogre” Gamma na ,tha de ba de ocorrer um fenomeno na verdade

_ _ _
, I

_
_ mestica eram assim partilhados pelo ma-

que vestia srngelamente de luto e ven velho, o prinmpe Luiz itertlaütiO, esta de uma missão militar no MontenegrO. Prinkipo. No áto da inauguração, que i0¡ extraordinario em Beleplaine (Estados- rido o pela espoza, mas infelizmente para

preto, velando-lhe o rosto, expressou os casado com a infant

soleuissimo, monsenhor Boleto, que oii- Unidos).

it de Hewlth Ma' Desempenhcu-a a inteiro contento do

esta, isto não passava d'uma pura ficção.

i seus sentimentos à condessa.
ria de la Paz. Os filhos do prinCipe Adiil-

ciou de pontilical, pronunciou um nota-.

A comunidade que existia entre eles era

l Depois dirigiu-se para casa da vtuva berto inspiraram u

vel discurso. Disse que não podia deixar

czar. Foi o ano passado enviado a Pizotm vi"0 Carinho 3° l?“ para obrigar o principe de Batenberg a

quasi que só a dos bens sagrados, ora

de Velarde, onde foi recebida no portal lecido rei, principalmente o principe Lutz

de reconhecer os imensos &Nic-OS Pres' do os operarios chegaram a 185 pés de apenas a prece que os reunia, pois a cs-

l por um mbo do defunto' A rainha pm_ Fernando'

lados Pela grande 03950 frame“ á em' Prollfndidade, surgiu de repente um enor-

aCeitaroarmisticio. Depois presidiu á
comissãointeruzicional para a demarcação

poza era a sacerdotisa do lar. Era ela e'

curou saber do todos 0.8 epiSOÚÍOS 00m

lisação e principalmente á egreja DO me jorro de agua, que se elevou a ex- verdade a unica senhora da casa, pois

interesso. Lastimou á viuva Velardea Um

Oriente. Dedicou algumas palavras do "amd“, ° '
'

das fronteiras entre a Servia e a Bulga-
ria, indo em seguida para Viena como

nenhum povo respeitou mais do que o

sua sorte e a orfaudade dos filhos, que Norte, visitou ultimamente o castelo de adido militar,
elogio ao sultão, pelos elevados Senli-

romano o principio da nonogamia; rece-

desejmt conhece?, 9 "10 foram apresenta- Cheiãüü, Da SileSia, Proximo de_ BFCSlüüi Uma nova guilhotínn.-Um euge- mentos 'de toleraucia, de que tem dado

bia no amam o estrangeiro ou o amigo

i (103; São dOÍS meninosi_ um de 8 3005 0“' aonde 0 conde (le MOllko result', uma iihciro de Leipzig acaba de inventar uma provas. O testemunho de gratidão pres-

' '

l tro de 10, e_ uma menina do i7, alem do parte do ano. Este castelo e os terrenos uma guithotjna_
tado á França pelo prelado, chamon moi-

l aluno que a foi receber.
que o cercam foram comprados pelo feld- Este aparelho não tem o aspéto te- ' ' '

- Sabado regressaram a Madrid o marechal com o dinheiro que o impera- Debi-050 da antiga decepadora de cabeças.

infantil rei de Hespanha, a princeza das dor lhe tem dado por diferentes vozes, E' formada po¡- um estrada medindo no_instituído em tideÍ-COIDÍCÍO 3 ve metros quadrados, c sobe-se para ele
i7 de fevereiro de Não tendo il- por uma pequena, escada de cinco de-

A rainha regente, acompanhada da lhes o sr. de Moltke, é seu sobrinho Gdi- graus_ No meio da pintada-ma acha se

duqueza de Medina de las Torres, do du- thermc de Multkc, capitão do estado-_colocada uma cadeira, sobre a qual o

j que de Medina Sidonia, dos generaes maior o ajudante de campo do feld-marc- condenado deve sentame_

i Blanco e Cuenca, dirigiu-se para a esta- clial, que lia-de herdar aquele palacm. po¡- irgz ,t'esia cadem está uma es.

ção do Norte para esperar os filhos. Quan- Sou irmão é quem o vigia e habita du- tatua representando a justiça c susten-

do a regente entrou na gare, todos os rante todo o ano.
_

tando nina balança na mão' esquerda.

que ali se achavam descobriram-se, em- 0 castelo e uma edificação quadrada Esta balança é mobil, e serve para põr

sa linha réta das portas, vista d'um dos
extremos, alongava-se então extraordi-
nariamente na ccrração da noite. que só
rasgava muito tenuemcnte lá no outro ex-
tremo, como uma estrela de terceira gran-
deza, a luz escassa e hruxuleanto do ou-
tro lampião.

N'aquella noite, parecia crescerem a
cada instante ua sala o e

e nota-se, ao passar os portaes, que a eu-
trada da residencra do grande estrategico exp
alemão está guardada por duas enormes d
estatuas de gladiadores, de famoso tra-
balho.

mercio com um outro homen), ma-
tava-a. Mais tarde, os costumes carai""-
ram esta jurisdição absoluta e . .o,
e a loi organisou então mais humanamen-
te a magistratura da familia. Foi assim
que o cli:l'e de familia a reuniu, erigid-
do-a n'um tribunal a-iuc presidiu. 0 ma-
rido começava para este conselho não só
os seus parentes, mis tambem os de sua
mulher c até inesiui os antigos; era pe-
Mille eles que comparecia a mulher acu-
sada. Eles julgavam a prouunciando-so
pela sua ino encia ou culpabililade. Era
_o trai-lilo que presidiu ao conselho e era
tambem ele que proiiunciava a pena a
que o mesmo Conselho condenava a es-
poza.

Debalde se tem procurado determinar
quaes as atribuições do conselho de fami-
lia; ele tem resistilo a tolos as investi-
gações. porque filho como era mais dos
costumes do que das leis, a sua autori-
dade cra puramente moral e como tal es-
teve semprcá mercê dos costumes e nun-
ca á do legislador. Mas fossem quaes fos-
sem as suas atribuições, é certo que foi
enorme a sua importancia em Roma, as-
sim como foi tambem um poderoso am-
paro para a mulher o inn passo a mais
para a sua emancipação.

Fenomeno extraordinaria-Ara-

Começava-se a abrir um poço arte-
siano na localidade acnna referida. Quan-

       

  

 

    

  

  

   

   

 

   

   

   

  

  

redator da Gazeta da Alemanha. do

escravos, dirigiu a educação dos filhos e
se precipitaram sobre a povoação, des- desempenbziva emfim todos os deveres detruindo tudo quanto encontraram na sua senhora do lar. Mas d'aqui ácomunidadc
passagem.

Idos bens terrestres ia ainda muito.Coin o lim de deter a saila da agua, i' No casamento contratado sob a formam lançadas ao poço 15 carroças de in manu, a mulher era considerada em
_ pedra, mas a força da agua era tal, que quanto aos bens corno filha de seu mari-

bOfda do ¡300 de Sia-”betão fo' miocada a edra foi lan ax'la ao ar com uma vio- do: tudo ne ola ossuisse antes do casa-

o

P
ç

. q P

feccnleuteüle uma Ct'ttZ. adornada diuma lencia annloga á que produz a polvora mento ou viesse a adquirir depois, per-

PreCIOSI¡ 60H33 de llOI'eS a¡PBSWS- Um nas minas. Vendo que falhava este meio, tencm de direito a clc,iucluindo portanto

Simple-S warm indica 0 Sillo dionde [0¡ procuram encher o poço de areia, mas o dote, salvo se o pae d'cla havia estipu-

I'ettt'ado 0 dt. Glide", madlwi que mor' baldadamente.
lado que ele lho fosse restitnido, no caso

"eu "0 mesmo “8° em que morre“ 0 'ei- Cheios de terror, os habitantes de de ela morrer sem filhos ou mesmo em

ciaes que o revestem, sabendo-se que
monsenhor Rotele merece da parte do pa-

   

  

  

   

  

  

  

   

  

  

 

  

     

  

  

    

  

     

  

   

  

  

 

  

   

  

  

 

    

  

 

  

  

 

r~ , ° É o tronco-com tis-mãos nos" braços da sua@olham tt

 

olhar apavorado a expressão receiosa de
um castigo, pela suposta blasfemia. Eu-
tão abriu-se uma porta pequena, que da-
va para a copa e a coslnha, no andar ter-
reo, e por ela desfilaram trémulos e cdr

 

cadeira de cspaldar, nervoso, atento, os. -7.. _›_ olhos muito abertos, sacudido com rude-
i

7 , za do seu tristonho alheamento habitual;
l O SOLAR DEILONGBOIlA ela, tremula, aterrada, anciosa, com todo

o sangue no coração, ajoelhando a miudo
, Sontados um em frente do outro, jun- e sibilando febrilmeute os versículos sy-¡ to ao enorme fogão de pedra, o velho mar- bilinos do .i'llagm'ficat.quez c sua filha escutavam silenciosos c A sala de jantar ocupava um _dos ex-atonitos e frogor medouho da tempestade. tremos da ala meridional do palacro. TresEra em agosto~a ?4. Dia fatídico e amplas sacadas rasgavam-se-lhe na pare-temido, que o diabo escolhe de preferen- de, que olhava ao nascente: a parede ter-cia para as suas tropelias. Tinham suado minal da ala. Na parede oposta, dandodemoradamente 10 horas no antigo relo- para o interior, abria-so uma larga portagio da sala, cuja vacilante ealtissima cai- de cspessas hombreiras de granito; e porxa de nogueira procurava esconder a um ela se enfiavam, n'uma extensa perspe-canto o escalabro dos seculos. tiva retiliuea, senhorial e augusto,Lá fóra, a cerração era profunda. portos da longa sequencia de salões, queEsquadrões compatos de nuvens cor se iam alinhando inexoravelmeute porde chumbo galopavam doidamente por todo o comprimento d'aquela porção do

H

 

   

 

triz faiscavain; invadi-a uma ti'emura pc-
la estiinba; tinha as extremidades frias;as, cortou-se toda e cnovelava-se toda, como com mcdo,soh

scuro para ocultar a comoção. D. os olhar * '

nha pedir pomada ao ti-lalgo para aquela
noite. Beatriz, radiante, os olhos scente-Beatriz, mais que assustada, parecia lhando como esmeraldagora inquieta. chantava-sc não raro e no e_

dirigia-se a alguma das tres sacadas doe 0673 08 SGI'VIÇaes da casa:-a peqoe- nascente, procurando ver para o exterior hospital“
nina governante Otogeoaria. de grande Tentava perfurar a noite com o seu olhar so
rosario na mão; o criada de quarto da ancioso; mas a torrentedeagua,queaçoi-!Deli-”la, de Châmbrmho de “Orcs e 3780- tava os vidros, nada de distinto lhe dei-, o escudciro. muito sr3V8._l0' xava entrever. Então vinha um rclampa-

draças, com ruido; o nevoeiro entrava do de preto; o cosinbeiro, o palafreueiro, go, que the fazia levar a mão aos olhos

pelas fisgas mal vedadas; e o vento rijo, o hortelão.
com um pequeno grito, o Beatriz voltava

que soprava'do sul, com uma ou outra

descontente ao seu logar,

rajada lempestuosa do quadrante oposto, paternal'

em quando, cla olhava tambem para seu
pac, via-o solene c feliz á cabeceira da
meza. . . e então tola a sua face se con-
traia n'um esgar fugido dc remorso, u'u-
ma como suplica ardente de perdão.

Depois do servido o guisado, o fiam-

-~ Pede hospedagen)?... Que en-
tre. Chega a horas da ceia. . . tanto me-
lhor para ele e para nóleonlortar-se-ha
depressa e nós teremos um comensal.
Que entre, José, voe-lhe recolher e pen- bre, ao chá, D. Nuno acabou de reparar
saro cavalo. Adão, mais um talhcr na que indubitavelmentc o seu liospede ti-
meza, em frente ao da minha filha. Mi- nha um modo estrangeirado e feio de
guel, vá, a ultima demão á ceia. D. .loa- emitir os nomes em ão. Atravessou-lhe o
quina, cama para o nosso hOSpcdc. Va- semblante uma nuvem sombria. Pergun-

' Pestadoi que SB deixasse dit-*50. Tinham mos, meus filhos, é por Deus.l tou brusco:

_ _ _
Atirifiidrílltl l'ir'l'iS em circulo em vol- até para a madrugada. Eram cruelmen- Os serviçaes voaram, cmquanto Bea-

dc cobre, de vidros fulginosos, grandes ¡'ta de '.lutriz. a aquin.? D. Nuno, - 0

- Quo nacionalidade tem o senhor?

te insistente as trovoadas de agosto, por triz continuava a ocultar-se.
E o hospeda, cmharaçado:

_

intermiteucias continuas de luz. ¡iii-irquez_ ~ pa: eo ia ::,itado ao longo ali. Não obstante, a filha voltou ainda Passados instantes, enlrava na sala _ Eu, sr_ maquez, _ , sou natural

; um ceu caligiuoso. Sc acontecia entrc- EdifiClO,;-S&lÕBS todos com a mesma fei- _ Que valente refrega vae pelos as- do salão_ :Li tem; q io .iva estrangu- para a Sacada, uma e outra vez_ As pai. r '

' chocarem-se, então arremessavam finissi- ção magestosa 'e Sombrio. o mesmo ar tros, caspiié! Em assim que doviamosier tado pes_

mas dardos fulgurantes, que zigzaguca-
' '

'

um rapaz bem parceido e fresco, fino e de Toulon.

i

. :Midas ?ao SLi'iuitb fronteiras

parado, omesmo qmetismo de dogma, a

 

, pebras tremizim-lhc, e 'os seus grandes bem posto, descmbaraçado e alto, pelo O velho amareleccudc cole'ra,

_
repelido desde a primeira hora essa peste ~-duas iv. 5;¡ di, s dr' ç ired. r lateraes olhos verdes pcrdiam-se-ihe na ancia ve- rosada e leitosa de virgem, uma ligeira ›- Meu Deus! Um jacobfiiof Um ja-

vam tl'tlm segundo 0.591¡ Clatão Sinistro mesma SOleUld-'tde de mumtas, 3 mesma das jacobinos. .
,da alzi. --thtliàt ipa_ t .i › i-inipe'n. Uma lada de qualquer agonia intima, que lhe peuugem doirada enquadrando lhe as fei- cabina em minha casal. . . r

pelo espaço, e logo desapareciam no seio escuridão de necropolcs, os mesmos tetos _.. E se nos me alguma faísca, meu is¡mpis, Wu., ,i . _ _..l _3, tre_ suma da anna_

da terra estarrccida. E ao facho d'essa negros de castanho, pyramidaes, artezoa- pael? Estamos aqui u'um alto... Ai! mel'izi-i. Aus ¡til_'..'i! .e recintos .l. caso Subito. por entre o regido atroador

Nossa Senhora.
_ A a- diminuiu-.se ,sin-tino; a'i eilfu toras; o de mais um trovão, ouviu-se distintamen-'

- Mil faiscas deviam ter arrasado ' iii-3, . opor-i por iluminar. parei: _t cheio te a sineta do portão toçar com desespe-

luz instantanea, o imenso cabos das uu- dos e profundos, fechados superiormentevens fuliginosas,-›arredondadas, ciiizcn- por um otogono almofadado, d'oude re-,. tas nos bordos,amplificaudo-sc,-parecia saltava em relevo o brazão hdalgo da fa-

ções. O seu primeiro olhar, - tro relam- Epago de andacia e de ventura,-f:›i ptira FBeatriz. Depuis, emquauto se desfazia em raclo.

levantou-se, rubro de indignação.
izera-se em torno um silencio atcr-

_

Ouvia-sc simplesmente o bat-cr per-

_

_

_ _ _ .
agradecimentos para com o velho fidal- dido da pcudula, alternando com o MC

_
_ _ .

ha muito Portuga“
irioilicui por nuvens :tv: teuipctade; as ro_ Quem seria. . .'?-foi a interrogação go, mais alguns _d'esscs relampagos ain- de pingos de agua, que uma fenda do

í o gaz exploswo de qualquer formidavel milta- _

- Meu pae, eutãol. . . Olhe se Deus ; tchan ri loiros :itinli 'os junto as_ pare- muda, que se leu nos olhos de todos os da arremessou direitos á alma da tremu- této deixava cair no sobrado, pesadamen-

canhão descomunal, disparando no Infi- Produzm uma sensaçao quest doloro- nos castiga.
Mics dançui'aiii c mo @cp-'.'ÊÃ'OQÍ parecia m0- circumstantes, ao cncararem-se surprc- la menina.

te. Beatriz parára de viver. Adão, o es-

nito.

sa de frio e dc abandono, cvocava efazia O velho teve um sorriso desdenlioso \creia-se em ça-endcmuniuhada as hendidos. Quem poderia ser?, . .-ropc- Era um eshelto rapaz. Em pé no cudciro, muito grave, atraz do velho mar-

, Para aumentar a semelhança, aodar- reviver a historia, impregnava-se da at- de incredulidade, emquanto a filha conti- É!“::iiu'cs ligi shotadas dos panos da tiu alto o ielbo correndo por seu turno meio da sala, com as roupas a escorrer quez com umprato contra o peito aguar-

, do da luz laucinautc seguia se, abalado masters liirla do passado, aquela imensa nuava balbuciando pavida as suas ora- m Muita; iciras senhoriaes de á sacada E logo retirando:
coladas ao corpo e dois regatas derivau- dava.

,

E a amplidão um [migo ribombar ululante planura do soalhonegro_ e fendido, incli- ções.

corn. mi j ¡Hentiuuavam junto __ noite é um prego; não vejo na- do~lhc das calças pelo soalho, tinha mes- D. Nuno ergueu vagarosamente a sua

e quebrado de fortissima ti-ovoada. nando-se com a distauma. . . a subir, a N'este comeuos, um relampago es- ,ao
rente da our-e, agora da. Abilio, vae vor.

mo n'esta situação comprometedorae mes-

Todo o dia lcvára a formar-sc e o. subir e a apagar-so. . . cavalgada de on- tonteador incendiou o espaço, rutilou até vmias, tn: o.; grande sombra

concentrar-sc esta impetuosa tempestade de a onde por uma linha do portaes de

longa mão de aristocrata, borisontal e '

U hortelão ergueu-sc da sua posição

tremula, e apontando para a porta da

humilde e desceu lestamentc a escada da

equmoxial. Começam sobre a tardou seu granito, tambem cad
quinba, um não sei que de clegaucia e

| estralido retumbaute; e agora, durante a nos e menos distint

á cegueira, e lOgO após ele tt'ÓOt] um es- (lo rebord
iiiti da Ciliiitii›'tê; 68-.

de dormire, um condão ingeiiitg c einer-

tampido elétrico medonho, tão estrondo. ta Littingat'ít
'

a vez mais peque-

.umbro, plf'Jtinal e

copa, começou:

cosmha. Produzira-sc em todos um po- gente de simpatia. Acusava na pronun- - Queira. . .

03, SUCOSSivamente. semente cheio. tão metalicamente sonoro , tl-*c't' . ela no ;i-nilii secular, até qucno movimento de curiosidade. Bea- cia um certo ar estrangeirado, mormente Mas logo, deixando cair o braço com

noite, ia-se desdobrando temerosa com Inclinando-so para a linha do sobra- e tão novamente ruidoso, como se fosse l :.'tit'tifi-Ç-P na -_ originou:: :lo této, triz, ajoelhada mas direita, sem respirar, no lim dos rr c das sílabas nasacs. lagrimas na voz, muito humilde: i

l uma intensidade toda feita de estrondoso Ido, seguia do alto uma longa llühd ana- o resultado do desmoronamento univcr- ,profundo e neg .mae os extremos imovel, pregava na porta da casinha os Agradou-se d'ele D. Nuno. Mandou - E' meu hospede. . . Perdão!

destruição. .
lo a dc lampiões de cobre esfumeados sal. O marquez ergueu-se subito, insti:;-- da toalha Ll': ,':i x. 'wala a cx'lciisa seus grandes olhos.

que lhe fornecessem roupas para se mu-

No vasto salão de jantar, quadiado, Só dois se acendiam cada noite, os dos tivamente; emquanto Beatriz, a loir': e 'trii'.sa,~-ali':t riu¡ ;u~›:iallia, 'puu- Abilio voltou d*ahi a pouco, todo mo- dar. Depois á ceia conversaram muito,

L elevado e frio, pac e filha escutavam si- dois salões extremosz-a galeria dos rc- franzino creança, redobrava na pico-u lutando muito ar
t'um- lliado. Que era um cav

, ¡anciososc ele firmando-se e eudircitando tratos e a sala de jantar. Eassim atinen-

n

p

v
. alheiro em jorna- com grandes correntes comunicativas de

ajoelhada, lançando ao poe no seu .inn io &taí-gti; pcig :ai-asi llutuo- da, surprehendtdo pelo temporal, que vi- afeição. Os grandes olhos verdes de Bea-
ABEL ACACIO,



E' certo que o tribunal domestica não

tinha valor algum legal, mas as suas de-

cisões eram revestidas d'uma tal autorida-

de moral, que o espozo não eazaria ar-

rastado sem incorrer na reprovação una-

nime a condenação da opinião publica.

O conselho de familia olhava sempre com

especial cuidado para os interesses mo-

raes da mulher cazada; era ele um refugio

a que ela se acolhia.

Díssemos já que nenhum povo res-

peitou mais do que o romano o principio

da monogamia, e foi assim; os laços do

casamento foram igualmente para ele in-
x . . _ .

\_dissoluveis durante seculos, senao de di-

h
_

reito pelo menos de fáto, pois o repudío

autorisado pela lei era repelido pelos cos-

tumes. 0 direito de repudiar era exclusi-

vo do marido, que n'este ponto tinha ín-

teira liberdade. Não carecía de procurar

uma causa séria para o por em pratica,

.um simples pretexto lhe bastava, e repu-

díando a espoza ficava senhor dos bens

que ela lhe tinha levado, pois havia-os

'adquirido pela iiianus.

O direito de repudio era uma conse-

quencia diréta do contrato e da menus

que d'ele resultava. Porém o caráter re-

ligíoso que a confcrratio dava ao casa-

mento, devia moderar esta facilidade de

repudiar e regular o seu uzo. Os casos de

repudio foram excécionaes e cuidadosa-

mente determinados. Ha uma lei atribui-

da a Romulus que permite o repudío ao

marido n'estes casos:-i.° se a mulher

cometeu um adulterio;2.° se se fez abor-

tar voluntariamente; 3.° se abandonou o

' domicilio conjugal.

0 marido que queria repudíar sua

espoza acusava-a perante o tribunal do-

mestico; esta acusação aplicava-se a to-

dos os casamentos.

No casamento per confarreationem

como tinha sido uma ceremonia religiosa

que o havia consagrado, era necessario

tambem uma ídentica ceremonia para o

dissolver. O casamento consagrado por

furrenm dissolvia-se por o dijjliri'eatio. E

se o marido rcpudiava sua mulher sem

ter um dos motivos marcados pela lei,

perdia os seus bens, dos quaes uma par-

te ficava pertencendo á espoza, sendo a

í outra consagrada a Ceres.

A lei das Doze tabuas não só mante-

ve o antigo direito de repudiar, mas até

foi mais além, pois permittiu que a mu-

lher se servisse do divorcio, como logo

diremos.

O oriente, como imagem da espoza,

legou á civilísação ocidental uma pobre

mulher despresada, eivada de vícios e

acorrentada ao marido. Roma com uma

palavra só -matrona-levantou este tipo

aviltado, designando com ela a severa

grandeza da espoza romana. Mas isto foi

quando o genío ocidental entoou o seu

primeiro hino de vitoria sobre o elemen-

to oriental, pois foi só então que a mu-

lher adquiriu personalidade independente

do marido, teve vida e existencia propria.

Segundo uma lei de Romulus a mu

lher cazada _segundo a con/arroba, era a

companheira de seu marido, e como tal

tinha parte em todos os seus bens, hou-

ras e prãegios.

-Par L

' eres certas honras e as dis-

.dos os trabalhos domesticos

e o tecer, o que leva a crer

-e escravos encarregados dos

ais pesados. Muitos outros fa-

.vam a importancia que tevea mu-

da sociedade romana na sua infan-

somo é, a tradição de Lucrecía que,

mata para não sobreviver á sua des-

uesmo que Bomnlus conce- '

ano 303 de Roma, produziu profundas

alterações no regimen nupcial; n*este pon-

to foi verdadeiramente revolucionaria.

Concedeu á mulher um meio de se

subtrair á prescrição que fundamentam a

manus do marido. Bastava lhe para isso

ficar fóra de casa tres noites seguidas em

cada ano. A usucapi'ão do marido em vez

de ser forçada, e de ser por assim dizer

uma condição inherente ao casamento,

tornou-se facultativa; e a mulher casan-

do-sc pode conservar a esperança de guar-

dar seus bens, sua familia e seus deu-

ses. Era quasi que uma nova especie de

casamento que substituia o antigo e que

deixava á mulher nome deuses, fortuna,

e um destino completamente indepen-

dente,e que dentro em pouco fez fortuna,

pois tanto a confarretio como a coempti'o

foram por causa d'ele lançados ao os-

tracismo. .

A espoza ficava in potestate patris e

bem assim senhora dos seus bens; com

taes regalias não admira que os casamen-

tos livres se multiplicassem, pois eram

permitidos pelas leis; para favorecel-os lá

estava de um lado a mulher, que assim fi-

cava mais livre e do outro o pae que, or-

gulhoso de raça,tambem quiz ficar com a

filha sob a sua autoridade e exercer uma

certa iofluenciasobreo genro, assim como

os favoreciam os costumes e os laços do

casamento cala vez estavam mais enfra-

quecides. O tribunal domestico não tinha

já razão de ser,desapareceu. Eleé substi-

tuido pela autoridade do pae que conser-

va sua filha in potcstale. Porém d'isto re-

sultam dois inconvenientes que aumen-

tam indefinidamente um e outro. Supri-

me-se um direito respeitado e introduz-se

um elemento de discordia.

0 casamento ficou a merce de duas

influencias de si rivaes, a do pae e a do

marido, e ambas armadas com direito te-

mível de poderem dissolver o casamento.

A espoza colocada entre estes dois pode-

res, combatido um por o outro, e dividida

entre os seus deveres de espoza e as suas

obrigações de filha, libertou-se pouco a

pouco d'eles ambos, pois d'aqnela rivali-

dade nasceu a ruína d'ambos. E de fato

a menus do marido desapareceu e a tu-

tela das mulheres enfraquecendo todos os

días. Ela já não existia no setimo seculo

de Roma.

Ora um mal precipita o outro. Eman-

cipa-se a mulher no casamento e ela eman-

cipa-sc na cidade, e sua liberdade con-

vertendo-se em licença aumenta a corru-

ção do casamento. Casando se, ela não

querem perder nada; não se lhe pode mais

falar em passar sob a menus do marido.

E se ele é pobre e elas são ricas, é ele

íque de fato ficará em seu poder.

A lei das Doze tabuas deram o pr¡-

meire golpe no casamento. Pois a partir

d'esta época uma louga série de leis se

¡sucedem a fim de reprimir o luxo das

mulheres. O Estado inquieta-sc com a

decadencia do casamento e os remedios

revelam o mal. A principal causa d'isto

foiadiminnição do poder marital. Dois

seculos depois da le¡ das Doze tabuos, os

Costumes estavam em plena decadencia.

A menus do marido caía em ruínas.

No casamento sem a confarretio, o

pae podia, dentro do espaço de tempo ne-

cesszirio para a usucapi'ão, provocar o di-

vorcio de sua filha que ficara sob a sua

autoridade.

No casamento sem a conf/irretio, o

I pae conservando in potestatc a filha que

ele deu em legítimo consorcio, podia

, provocar e divorcio e separar os espozos.

'O abuso porém d'este poder era conde-

..onra, e Vetruria que pelos seus rogos nado pela religião e pelos costumes. Por

consegue que seu filho Curíolano desista outro lado o repudío devia necessaria-

do proposito em que estava de destruir mente tornar-se mais frequcnte, pOIS ue-

Roma, que um dia o havia prescrito. nhum direito havia de verificar as causas

Mas em tudo isto não deve ver-se que o motivavam. E quando o marido as

quanto a nós senão um estratagema paral não tinha,encontra-se um_ pretexto de di-

captar as simpatias das mulheres estrau- vorcio e acha-senai magistrado da repu-

geiras com que se aliaram os primeiros blica para repurliar sua mulher que ti-

romanos, entre os quaes havia os sahi- nha assistido a um _espetaculo sem sua

nos, cuja superioridade moral era enorme. licença. Estes repudios corronipendo mais

A verdadeira igualdade entre a mu- e mais os costumes, deviam levar a mu-

lher e o marido, essa nunca existiu naI lher a reclamar de seu pae o auxilio do

familia romana. Mas se a mulher não

compartilhava a autoridade do marido, ao

divorcio.

'No entanto a mulher, sempre m po-

menos tinha direito a ser respeitada por testate patris ou in manu maritt', sem per-

ele e foi-o com efeito, assun como o foi sonalidade juridica propria, não pode a

igualmente pelo Estado, pois como afirma

um escritor notavel, em nenhuma parte

comi' ,a Roma a mulher foi mais cidadã,

...ais associada aos perigos, aos triunfos,

aos interessese á gloria comum; ela tinha

o segundo logar na cidade; mas como

muito bem diz outro escrimr, tinfia sd o

segundo. Ali a força principal da mulher

era a sua fraqueza. Esta submissão era

venerado; a mulher tomava o titulo de

titular-fernr'li'us. t) marido respeita va n'ela

n mãe de seus hlhos e o primeiro dever

de uma espoza era o ser mãe e dar cida-

dãos ao estado. E' por isto. que apesar

' dos costumes rudes d'um povo conquista-

dor como era o romano, o casamento foi

respeitado,venerado por todos como uma

necessidade sagrada. A espoza romana

*apresenta-se com um caráter de grandeza

que assombra, sobretudo ponderando-se

quão pequena não _era a ceiiSidoração em

que a mulher era tida entre os romanos.

Mas á maneira que o patrio poder o o

'poder marital se foram enfraquecendo,

esta grandeza eclipsou-sc e a dignidade

do casamento quasi que tambem desapa-

receu de todo.

Em quanto que os costumes patriar-

caes predominaram na Sociedade romana,

a espoza conservou-se casta, não obstan-

te o culto imoral da Bona Deu, para não

falar já das festas de Floras e de _Líhcr,

porque lá estava a autoridade marital _a

servir de apoio aos costumes, _mas depuis

veio o casamento livre que deixava a mu-

lher fóra da familia de Seu marido, con-

servando-lhe a sua propria familia e fa-

cultando-lhe o poder ter uma fortuna pro-

pria de que disponha a seu bel-prazer.

As riquezas aumentaram e com elas_ a

ambição, o que tudo fez com que a in-

fluencía da mulher crescesse tambem. De

extremamente escrava tornou-se excessi-

vamente livre; e a antiga matrona alcan-

çando a liberdade corrompeu-se. Dentro

em pouco rivalisou com as certezas, e

para isso não concorreu_ pouco o casa-

mento e o divorcio. Vejamos como se

' 'chegou a este resultado.

A lei das Dozetabuas promulgada no
f

\ .

l

l

principio provocar o divorcio, mas afinal

conseguiu este direito, não obstante o não

poder lixar-se com certeza a época em

que o conseguiu, sendo certo que o di-

vorcio se tornou frequente e facil antes

do funda primeira guerra punica. A eman-

cipação da mulher o a riqueza tornaram-

no geral. Repudiou-se por disposição ou

desconfiança.

Ouvido o tribunal domestico, o ina-

Fitio fica va autorisado a pronunciar a for-

mula do divorcío, formula terrivel que

estava gravada na lei das Dose tabuas:

:Toma o que é teu. Vac te mulher» Era

assim que a espoza era expulsa do lar

onde até ahi fera rainha. Quando a cau-

sa do repudio havia sido o mau procedi-

mento da mulher. o dote ficava perten-

cendo ao marido. Tempos houve em que

muitos homens procurando enriquecer

sem se importarem com os meios, despo-

saram mulheres de comportamento duvi-

doso mas com fortuna, para depois as

repudiar á primeira falta arrecadando _a

oitava parte do dote, como fez C. Titinio

de Mintnrno desposaudo a dissoluta Fan-

nía.

Afirmam alguns historiadores, e prín-

cipalmente Valerio Maximo, que da fun

dação de Boina até o ano 520 não houve

ali um unico repúdio, e que o primeiro

foi o de Carvilius que n'esto ano repudiou

sua espoza por ela ser estoril. Parece ser

fóra de duvida que não foi este o prime.-

ro rcpudio, pois que antes do de Carri-

líus outros houve. Deserto foram as con-

dições excécionaes que se deram nleste

repudio, que indignando o espírito publi-

co, a historia d'ele fez menção e não por

que ele fosse o primeiro que em 'Roma

teve logar, pois d'outro modo não e facd

explicar, como diz Montesqureu, que dan-

do a lei a todo um povo um direito equi-

valente, ninguem d'ele uzasse. _

Desde a ditadura de Syla até o rei-

nado do Augusto, foi enorme a importan-

cia que tiveram na politica tanto os ca-

samentos como os divorcios. Syla que no

tempo das suas prescrições rouba a seus

inimigos as suas espozos para as dar 'ti

outros maridos; Syla que repudia sua es-

poza porque ela está agonísante; Syla que

tira ao genro de sua mulher uma joven

eSpoza já mãe e a dá a Pompeu, que por

sua ordem veem repudíar Antístia. A mãe

d'esta suicida-se para não sobreviver ao

ultraje que soffreu sua filha. Em quanto

á novaespoza de Pompeu,ela morre dan-

do á luz em casa de seu segundo marido

o filho do_ primeiro casamento. A propria

Octavio, esta infeliz vitima do repudío.

provoca no interesse publico o divorcio

de sua propria filha, a fim de que seu

genro possa desposar Julia, viuva de seu

filho Marcelus e filha do imperador. Au-

gusto finalmente roubou a Tiberius Nereu

Li via, sua espoza e o filho que ela leva-

va no seio. Isto é apenas uma pequena

amostra, pois os exemplos são aos milha-

res. Cluentinus Avitus dá~nos a conhecer

uma mãe que leva um seu genro a di-

vorciar-se e que depois despesa desver-

gonhamente depois d'ele haver desfeito o

seu casamento com sua filha. Cicero re-

pudiou Terentia, porque necessitava de

um novo dote para pagar as suas dividas.

'Paulo Emilio repudiou Papyria por sini-

ples capricho. «Os meus coturnos, dizia

ele, são novos, elegantes, e no entanto

|vejo-me obrigado a procurar outros; só

eu é que sei onde me incomodam»

j Quando ás mulheres foi facultado o

I pedirem o divorcío, elas não ficaram

áquem dos homens. Uma mulher deixava

seu marido sem motivo, e levava seu dote

para mais depressa desposar um outro

homem.

No caso de consentimento mutuo, a

separação efétuava-se legalmente com a

simples aprovação da familia e por inter-

venção derisoria dos censores e dos pre-

tores. Depois o consentimento mutuo pa-

ra o divorcio deixou de ser exigido; cada

um dos espozos podia separadamente fa-

zer despedaçar o casamento, e para este

efeito o uzo introduziu certas formulas

como esta: lies tuas tibi hnbcto. A mulher

submetida á menus podia tambem divor-

ciar-se. Enviava o repudiunt a seu marí-

do e podia obrigal-o a libertal-a da ma-

nus. Quando a mulher queria divorciar-se

sem motivo, o marido ficava com uma

sexta parte do dote, por cada filho, até â

acumulação de tres sextas partes.

O uzo do divorcío foi tão longe, que

Seneca aftirma, que muitas mulheres não

contavam os anos pelo numero dos consu-

les, mas pelos de seus maridos. Elas di-

vorciavam se para se casar, casavam para

se divorciar,diz ele. Juvenal diz que havia

mulher que passava aos braços de uns

poucos de maridos em cada mez, e_S. .le-

ronimo conheceu um homem que teve

vinte e uma eSpoza, e cuja derradeira ti-

vera por antecessores d'ele vinte e dois

maridos. A

Com taes leis e taes costumes, o que

seria a sociedade em sí? Vamos procurar

mostral-o.

A facilidade com que ohtinhaodívor-

cio produziu, como não podia deixar de

ser, a inteira ruína do poder marital. Das

tres antigas formulas do casamento no

começo de Roma já no fim do imperio só

existia a coemptio e esta mesmo veio a

cair em desnzo.

Muitas vezes, para conservar o dote

da espoza, o marido avaro resignava-se a

sofrer _os maiores ultrajes. Cedía da sua

autoridade e curvava-se perante a altivez

da espoza. -Eu recebi dinheiro, eu vendi

minha autoridade por um dote.› Escravo

d'este dote, como podia o espozo resistir

aos inumeraveis caprichos da mulher; sn-

jeitava-se a tudo, e para se não sujeitar'

a eles, é que o casamento diminuiu es-_

pantesamente, pois muitos homens prefe-'

riam ficar celihataríos. E nem só os de-

feitos e vícios das mulheres desviavam os

homens do casamento, pois a captação

dos heranças muito tambem para isso con-

corria. A Caça as heranças foi uma arte

muito esiuiada e o celibntarío teve uma

existencia feliz, pois se por um lado lhe

faltavam os cuidados da familia, pelo ou-

tro cercaram-no as atenções e as caricias

dos pretendentes,aos seus haveres,a quem

lIoracio infamou com o nome de Incredi-

pctes. O divorcio dava pois uma existen-

cia privilegiada e distinta.

A necessidade de aumentar a popu-

lação devastada por guerras continuas,

inspirou leis destinadas não sd a animar,

mas até mesmo a obrigar os cidadãos ao

casamento. Os primeiros que se recusa-

vam a casar-se eram declarados infames,

e não podiam ser herdeiros de um estra-

nho, receber legados nem heranças, sal-

vo se se casassem no praso de cem dias.

Depois, Augusto promulgou uma lei con-

tra os celibatarios edecretou recompensas

aos cidadãos que tivessem muitos filhos,

uma das quaes era o serem escolhidos

para desempenhar as mais elevadas fun-

ções do Estado. Foram elas as leis Julia

Papeu e Poppea. Cada filho dispensava

um ano para se chegar ás magistraturas;

tres isentavam de todos os cargos pes-

soaes. Mas apesar de tudo isto o horror

ao casamento continuou e a população

não cresceu.

Na primeira época de Roma, a con-

dição da mulher apresenta dois aspétos

d'um formoso contraste; em princípio, a

espoza está sujeita ao espozo, mas na rea-

lidade ela domina-o. Segundo o direito é

uma escrava, segundo os costumes é uma

rainha.

.là mesmo n esta epoca nem todas as

matronas eram modeios de castidade e

ternura e dignas de todo o respeito; os

simptomas d'uma desmoralisação geral

principiavam já a manifestar-se ainda que

a medo. Depois a influencia dos costumes

gregos foram desenvolvendo os germens

corretores e a vaga começou a subir, a

subir sempre. Mas agora, não obstante

os imensos perigos que ameaçam Roma.

a má semente não se alastra muito; 0D:~~

tam a isso os velhos costumes patriarca .-

que não obstante o haverem já _per-bd.,

muito da sua antiga grandeza, altuf" .

guerras civis de que Roma foi teatr _

matrona outr'ora tão casta e tão laboiio-

sa, tomou a iniciativa do deboche.

se o luxo, as riquezas, os costumes_ es-

trangeiros e os vicios dos povos vencidos,

de sorte que dentro em pouco os vence-

dores eram estes, pois levaram ao seio da

elha sociedade romana a sua corrução e frente do Aterro, a dois catraeiros, um

a sua industria. As mulheres de escravas dos quaes teria 35 a !ill anos de idade,

que eram tornaram-se soberanos.

As mulheres tinham-se torna-flo não

só arrogantes, mas até viciosas. A desco-

berta das hncanaes permitiu mediroabis

me até onde Roma havia descido, mostrou

a primeiraãsucíedade entregue a uma des

enfreada prostituição.

Em Roma as bacanaes foram uma

verdadeira instituição, transformadas em

sociedades seci'etas estavam em conspira-

ção permanente contra o senado e contra

os costumes. Foi no consulado de Postu-

mius, Albinus e Qointus, 186 anos antes

de .l. C., que se descobriu que as antigas

iniciações de Bacbus celebradas outr'ora

com grave solenidade pelos sacerdotes

etruscos se achavam convertidas em es-

caudalosas orgias e em valhacouto toda a

cepecíe de crimes,e que só em Roma su-

bia a sete mil o numero dos iniciados,

sendo tambem imenso o dos que havia

no resto da Italia.

N'estas reuniões verdadeiramente sa-

tanicas que tinham de ordinario logar nas

matas de Simíla se planeavame executa-

vani perjiirios, falsificação de firmas, tes-

tamentos falsos, assassinatos, envenena-

mentos, estupros. adulterios, tudo final-

mente que havia de infame e para qui: as

trevas da noite eram necessarias, pois era

possivel qui; ,a celebrarem-.se de dia taes

misterios, o proprio sol se escondesse de

envergonhado.

O consul Postumius, tendo alcançado

as provas da existencia de tão terrivel

associação, convocou o senado que ime-

diatamente tomou as providencias que o

caso pedia. instaurou-se processo conir

os culpados que foi dificil e demorado,

sendo afinal condenados á morte e exe-

cutados um grande numero de iniciados.

As mulheres consideradas cnmplicos fo-

ram entregues ás suas familias, a lim

d'estas as julgarem perante o tribunal do-

mestico, pois o senado quiz respeitar :is-

sim este antigo direito. U castigo, pure n,

ao que parece, foi nulo, pois sendo seus

julgadoras, os seus paes e maridos, como

elas iniciados tambem na terrivel seita,

deixaram-nas na mór parte licarimpunes.

MARQUES GOMES.

deitei# do_ Éal

    

Lisboa, 30 de setembro de 1386.

(D'outro nosso correspondente)

E' geralmente sabido, porque a im-

prensa se encarregou de noticial-o, que

um pequeno de 9 anos de ida-le, (o ami-

go Joãosniho) filho de João Carmelito, de

Vila do Conde, praticou. para com uma

pequena de 7 anos, quasi o mesmo. que

a iroíini Custodio dos Anjos, da Golegã,

praticava com duas outras crianças. Cus-

todia salvou duas crianças do uma inor-

te certa; João salvou uma. Com tlnstodia

fez-se grande barulho. galardoando-a e

premeando-se, não só pelo que fizera,

mas para estímulo. 0 que se fará agora

com o .leão, que igualmente foi erdo. ou

obedecendo aos impulsos do seu bondo-

so coração, oupelo estímulo? U' que se

fez àquela deverá igualmente fazer-se a

este, se é que, no que se' faz, ouve sin-

ceridade, como parece ter aviilu: e, a não

se fazer, perderia o atá.) da importancia

que so lhe deu, o feito de Custolia, e

adeus estimule. Dir-se-ia mesmo, que no

procedimento avidn com Custodio se não

recomponsou a ação, o feito, o eroísmo,

e o outro 22 a 9': as maioies infamias

c poucas vergonlias, que pedem imaginar-

se, dirigidas a altos personageusl. . .

Bem púdem certos jornaes mudar de ru-

mo, e regenerar a sua linguagem, por-

que a de que se servem é prejudicialíssi-

ma;desmoralisa, devendo moralísar. E'

certo que amor com amor se paga, e que

pelo caso, porque se faz a pergunta, se

dá a resposta; mas certo é tambem, que

nem sempre a razão está da parte de

quem mais berra.

- Faz hoje 18 anos que a ex-rai-

nha D. Isabel Il saiu de Madrid, em con-

sequencia da sua deposição.

- Não sei até que ponto seja ver-

dade, nem mesmo se no que diziam ti-

nham alguma razão, dois veteranos, qual

dieles mais impossibilitados, no momento

em que vinham de receber_ os seus ven-

cimentos; expressavam-se eles do seguin-

em casamento; o imperador de Trebizon-

da e o Soldão do Egyto mandaram em-

baixadores encarregados de propor a sua

aliança com o senhor de Maulevrier; as

duas primas conservaram-se donzelas e

não quizeram dar ouvidos a taes pro-

postas.

Presentiam, porventura, por um ins-

tinto secreto, que a sua missão n'este

mundo se limitava a serem raparigas e a

cantar. e que se desdourariam proceden-

do d'ontra forma.

Tinham vindo ainda muito pequeni-

nas para esta residencia. A janella do

seu quarto deitava para o parque, edes-

do então embalam-as sempre o canto

das aves.

Mal começavam ainda a andar quan-

do o velho Bloudiau, menestrel do Sire,

lhe colocou as mãositas sobre as teclas

virgens do marfim; não conheciam outro

brinquedo e souberam cantar antes de

falar: cantavam como as demais respíram;

te modo: «Isto não pdde ser, nem deve | estava-lhes isso no organismo.

continuar assim; descontos para agio de

notas, quando as notas se podem trocar

no banco e sem desconto; descontos para

gratifiCações a orilenanças da secretaria

do sr. comandante. descontos que dariam

para se gratihcarem duzías e duzias de

ordenanças; e descontos para o diabo, Ie-

Vando-nos metade dos nossos misei'os

vencimentos, ganhos â custa de tantas

fadigas, de tantas privações, de tantas in-

elemencias e até desgraças, comque por

:20, 25 e mais anos fomos massacrados!

Nada; haja quem nos governe; nós deve-

mos pczlír providencias; o nosso general

foi nosso coronel, e se a gente for ter

com ele, não deixara de atender-nos»

Aqui deixo registrada a conversa, que

lhes ouvi; repito, se é ou não verdade o

que diziam, não sei; se tinham ou não

razão para dizerem, não sei tambem. Os

homens diziam que sc lhes descoiitariim

200 réis por quiiizeia so' para gratifcii-

ções a oritcnauçiis f. . . O que é verdade

é que não seria de todo mau que pelo

quartel-general da divisão, ou ministerio

da guerra, se mandasse sindicar deveras

do facto, porque a verdade ser. . . quan-

do nada mais seja, é vergonha, em que

pelo ministerio da guerra de certo se não

consentirá, desde que d'ela tiver conhe-

cimento.

Os honrosissimos precedentes de s.

ex.a o sr. ministro da guerra, a sua in-

teireza e retidão, não consentíriam, de

certo, que os exiguos vencimentos de quem

por tantos tempos, e lutando com milha-

res de contrariedades, arriscando um som

numero de vezes a propria vida, em ser-

viço da patria, da independencia nacio-

nal e das instituições, que felizmente nos

regem, fossem ou sejam (se verdade é o

que os homens diliam) por tal modo

tão cerceados.

Ao mesmo respeito poderia eu acres-

centar a conversa que n*um círculo, onde

ao acaso me achei, ouvi, a qual me re-

puguon; mas, ainda que não foi em se-

gredo, nem o imprudente tagarela guar-

dasse couveníencias, deixal-a-ei eu em

esquecimento, e guardarei as devidas con-

veníeiicias, porque creio firmemente que

se lia um ou outro que abuse, nem todos

lêem pela mesmo cartilha, e' destes é, de

certo, o maior numero. Sindiquo-se, po-

rem, mas radiculiiwiite, para bem se co-

nhecer a verdgnle ou falsidoio do que

aqueles camarailinhas iam dizendo, talvez

por serem ignorantes, on (o que e mais

pro avel) por terem ma lingua.
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mais se o feito de bustoiiizi foi na oca- 5? _A_ _, ,.

ziào do cazanieiito. do principe real, o de

.leão foi na no regresso d'el-rei á patria;

e e necessario ter-se em vista esta coin-

cidencia. lguaes eaiizas devem produzir-

efeitos ignaes. São duas crianças; e a di-

ferença do sexo nada pode nem deve in-

liuir, para que não hziji para con am-

bas o mesmo ou identico procedimento.

-- Recebi uma carta de Elvas, em

que me dizem: :a muitos anos que não

concorre tanta gente ás festa-z do Senhor

especies: rouxinoes, molros, andorinhas;

encontrar-se no parque.

geies capaz do ensurdecer; em caia fo-

 

0 NINllO DE RDUXINOES

Em volta do castelo havia um belo

parque.

No parque viam se aves de todas as

todas as. aves da terra tinham combinado

Na primavera era um hyno de ger-

lba aceitava-se um ninho, cada arvore

da Pieiadc como u'este. ;tquele vasto e era uma orquestra.

sim são um dique formidavel. l)epo~ ui...- -

A' depravaçào nascente veio juntar-

pitoresco recinto estava transformado n'um

acampamento, entrinxeirado n'nma mo-

ralha de mais de 12000 Carros alemteja-

nos. As hospedarias, hoteis e cazas par-

ticulares transfornnram-ss em cortiços

d'abelhas e formigueiros. A colheita de

esmolas por cumprimento de promessas

e votos deve ter sido importantíssima. No

circqu Elvense reuniram-se na quarta-

feira perto de 200 sehoras, e outros tan-

tos ou mais cavalheiros: a caza, a'pezar

da sua vastidão, estava cheia até mais

não. \la quinta-feira oove- menos gente;

mas, ainda assim, muita'maís do que

n'ootras identicas ocasiões: dançou-se

muito e o serviço nada deixou a desejar,

embora se tivesse.; a lutar, com grandes

dificuldades e atritos. n

- N'um vapor que liontein largou

do Caes para Belem, ás 9 horas da ma-

nhã, iam dois sujeitos lendo os jornaes;

um da Oposição, outro governamental.

Nas alturas do C'tlvzirio ir.; 'Vains atirou

o jornal fóra. r: a: pira o i 'itro--isto

é imposswel tíuíi'xlilrtt' assim: ,nem lê

estas ¡limit-is:: pasina e tire., ;sem ssaria-

mento, p._ii conclusão que somos um naiz

de btlütifius e salteatores: a oposrção

classifica-os governamentaes, e. estes a

oposifi i, -ior tal modo, e dizem taes coi- '

sas dns. dos outros, qpe _fi-tight 'arrepiar j

os' tiriÇtttiitSZ um tal esiiio, e'i. ado do i

creia:: iii-'tl necessariamente Ji-BSlfaU' l

grii'us a fazer-;ni de nds os :suis desgra-

çrolo, jeitos, e infundem-ihes :I'lüi'f'8<

de que lhes tirem a uma: do cur-

p i. desde o momento, em que p 'em ter-

  

u ,rnit'ttig'itezaz e no entanto a., L'ou~ princlpziiiLf: it' a. estudar as eb'as dos

¡ i.; fz, dignidade e unem-Valim |mestres, :vw-.indo juntas algum mote,

¡'idtie, o homem, _tinha alguma , no_ madrigal, ou qualquer' outra mos¡-

¡ dizia, porque não pode der 'le ¡ca; tinham tambem dores, que oilas pro-

!.jiie o dosregcamonto, com. ri :a: s ,ptios regard.; e cuidavam. Deslisava-

?Ji ;mir-3 escrevem, o que add_ l :flies a vaia ¡fi-.atas doces e pocticas ocu-

_~ -~ '.oiiieus, os mais eminent i :tie l !rações de rapizigas; conservavam-se na

¡iIEL'lll ocupa o: ocupava as ,s alias penumbra e foge dos olhares do mun-

l . e de pasmar. E de Ido, e não obstw 'e o mundo ocupava-se

.w , mais o igitiraulfà l“"t < .i- ideias. tl fo'tftíl» l e a rosa não podem

?iii . n distrines _J _ "ao Í multar-se; o .e canto e o seu perfume

t. i; ont-'aimmtütou ;jlx-.kltiaheio-os s: i-,Iz . As nossas duas pri_-

gma; . ' ;Lii o ouvirá-m Mw' “seg"fairi,_5i:ii=iifineamente deis rouxi-

no ou bingo, na ocasiao en; _, ' Vieram LÍLl^'_».-_ _ .

dia, que ;,::oiupanbara el-rv i== nedil-as

'x

raparigas, supor-se-íam anjos; só lhes

do por ter suportado durante

l

Todos aqueles musicos infantis, em-

plumados, davam assaltos á porfia. Uns

popeavam, gorgeavam outros; estes fa-

ziain trinados cujas harmonias semelha-

vam perolas, aqueles recortavam floritu-

rcs matisadas de melodias; verdadeiros

musicos não fariam um conjunto mais

perfeito.

No castelo, porem, havia duas bel-

las primas que, sosinhas, cantavam me-

lhor que todas as aves do parque; uma

chamava-se Fleurete e a outra isabeau.

Ambas eram belas,_apetitosas, e aos do-

mingos quando Ostentavam os seus ves-

tidos brilhantes, se os hombres de neve

não mostrassem que eram verdadeiras

faltavam as penas. Quando cantavam, o

velho senhor de Maulcvrier, seu tio, con-

servava-as algumas vezes entre as mãos,

receiando que lhes dzsse na phantasia

fugir.

Deixo ao leitor o cuidado de pensar

nas soberbas lançadas com que se mimo-

sentiam nas cavalhadas e torneios em

ho ira' de Fleurete e de lsabeau. A sua

reputação de beleza e talento havia feito

a volta da Europa, e todavia elas não

se orgulhavam por isso; viviam na soli-

dão, não vendo ninguem alem do pagem-

sinho \"alentim, bela creança de cabe-

los louros, e o senhor dehiaulevrier, ve-

lho jovem, queimado pelo sol e arruina-

QPC
ul»senta

anos .x .-'ta armadura de guerra.

Pas: :am o tempo a deitar grão aos

passam: a dizer as suas orações e

?r

,1

l

Esta educação influira singularmente

n'aqucles carateres. A sua infancia cheia

de harmonías lograra desvíal-as da in-

fancia turbulenta e indiscreta. Jamais ha-

viam soltado um grito agudo ou uma

queixa intempestiva. Choravam com pru-

dencia e gemiam com acerto. O sentimen-

to musical, desenvolvido n'elas com de-

primentos dos outros, tornava-as pouco

sensíveis a tudo que não fosse musica.

Flutnavam u'um infinito melodioso e qua-

si não percebíam o mundo real senão

pelos seus.

Comprehendiam perfeitamente o ruí-

do da folhagem, o murmurio das aguas,

o tiiiido do relogio, o suspirar do vento

na chaminé, o zumbido da roca, a gota

de chuva cahindo na vidraça que estre-

mecia, todas as inarmonias exteriores ou

interiores, mas não sentiam, devemos

confessafo, um_ grande enthusiasmo ao

ver o por do sol, e tão pouco podiam

apreciar um quadro sem que os seus be-

los olhos azues e negros se cobrissem de

um veo espesso.

Tinham a monomania da musica.

Sonhavam com ella, deixavam de comer

e beber; não amavam na terra mais que

a musica.

Bem no fundo, tinham ainda outro

amor; era Valentim e as suas flores. Va-

lentim, porque se parecia com as rosas;

as flores, porque se assemelhavam a Va-

lentim. Mas este amor era considerado

por elas em segunda plana. E' verdade

que Valentim tinha apenas 13 anos.

O seu maior prazer era cantar á tar-

de, dehaixo das suas janelas, a musica

que elas tinham composto de manhã.

Os mais celebres professores vinham

de longinquas terras ouvil-as e lutar com

elas. Porem, assim que ouviam um com-

passo, quehravam os instrumentos e ras-

gavam a partitura, coufessando-se von-

cidos. Com efeito, era uma musica. tão

agradavel e tão melodiosa, que os ches

rubins do ceu vinham á janela com o-

outros musicos e apreniliam-u'a de cór

para depois a cantar ao seu Deus.

Uma tarde de maio as duas primas

cantavam juntas um mote, nunca moti-

vo mais feliz havia sido mais venturosa-

mente trabalhado e executado.

Um rouxinol do parque oculto sob

uma roscira, tinhaos escutado attenta-

mente. Quando acabaram, aproximou-se

da janela e disse-lhes na sua linguagem

de rouxinol: «Queria ter comvosco um

combate de canina As duas primas res-j

pondoram que aceitaram com prazer, ei

que podia começar.

t) rouxinol começou. Era um rouxi-

nol mestre. .X debil garganta ¡achava-lhe,

batiam-lhe as azas, todo n corpo lhe cs-

tremecm; em uma eatadnpa de irinados,

de gorgeins, de harpejns, de escalas cro-

maticas: subia e descia, corria os seus

em cadencias de perolas com uma pure-

za desesperailora; dir-se-hia que a voz

linha azas como o corpo. Doteve-se, cer-

to de ter alcançado a vitoria.

Por sua vez as duas primas soltaram

a voz. Excederam tudo quanto podesse

existir; o canto do rouxinol parecia, de~

pois de se ouvir o d'elas, o piar d'um

pardal.

Oalado virtuoso tentou um ultimo

exforço; cantou um romance de amor,

depois executou um concerto brilhante

que coroou por um crescendo de notas

altas, vibrantes e agudas, muito além de

quanto pólo dar a voz humana.

As duas primas, sem se amedronta-

rem com este primor ,de força, voltaram

a folha do seu livro de musica e respon-

deram por tal fdrma ao rouxinol que

Santa Cicilia que as escutava do ceu, fez-

se pálida de inveja e deixou cair na ter-

ra o seu contrabaixo.

O rouxinol tentou ainda cantar, mas

esta luta tinha-o aniquilado completa-

mente; faltava lhe o ar, as penas heris-

saram-se-lhe, os olhos cerraram-se-lho;

ía morrer.

-Cantam melhor do que cu,disse ela

ásduss primas, e o orgulho de querer

venccl-as custou me a vida. Peço-lhes

uma coisa: tenho um ninho; ii'esse ni-

nho ha tres avesinhas; e naiterccíra ro-

seíra da grande álea do lado' dõ tanque;

vão boscal-as, eduqueni-nas ' e ensinam-

nas a cantar visto que ou vou morrer.

Dito isto o rouxinol morreu.

As duas primas chorar-am muito a

sua morte, porque ele tinha cantado bem.

Chamaram Valentim, o pagemsiuho de

cabelos loiros, o disseram-the onde esta-

va 0 ninho. Valentim, que era um malí-

cioso engraçado, deu facilmente com o

sitio, pcz o ninho no peito e trouxe-0

sem dificuldnsíle. lileurete e lsaheau, en-

costados á janela. esperavam-n'o com

iiupacicnria. Valentim vein depressa, tra-

zendo o ninho na mão. As tres avesitas

csprcitavam, abrindo muito o bico. .às

raparigas tiveram do' dos orphãositos e

meteram-lhes o comer no bico, cada uma

por sua vez;

Quando já estavam mais crescidos,

começaram a sua educação musical,cum-

príndo a promessa feita ao rouxinol ven-

cido.

Dava gosto ver como se tinham do-

mesticado, como cantavam bem. Esvoa-

çavam pelo quarto, poisando ora na ca-

beça de Isabeau ora no hombre de Fleu-

reto.

4' -l- A 'M »po-u» 1-.-

uv.:-

Pnuham-se deante do livro de musio'

ca, o podia-se dizer, com verdade, que

comprehendiam as notas, tanto olhavam

para o branco e para :os traços com ar '

de inteligencia. Tinham aprendido todas'

as arias de Fleurete e Isabeau, e come-

çavavam já a improvisar algumas muito

bonitas. As duas primas viviam cada vez

mais retiradas, e á tarde ouviam-se sair

do quarto sons d'nma melodia sobrenatu-

ral. Os rouxinoes, perfeitamente instrui-

dos, tomavam parte no concerto, e canta-

vam quasi tão bem como as suas mostras,

que tambem tinham feito grandes pro-

grossos.

As suas vozes adquiriam cada dia

um brilho extraordinario, e vibravam

d'uma maneira metalica e cristalina, que

excedia a escala da voz natural. As rapa-

rigas emagreciam a olhos vistos; aquelas

belas cores desvancciam-se, estavam pa-

lidas e quasi tão transparentes como aga-

tas. 0 senhor de Maulevrier quiz proibir-

lhe d'e cantar, mas não o conseguiu.

Mal tinham pronunciado algumas no-

tas, desenhava-se-lhe nas faces uma pc-

quenína mancha vermelha, que seia alas-

trando até acabarem de cantar; a man-

cha desaparecia então mas um suor frio

corria-lhes da pele e os labios tremiam

como se tivessem febre.

De resto o seu canto era mais belo

que nunca; havia alguma coisa que não

era d'cste mundo, e, quem ouvisse essa

voz sonora e poderosa saír d'estas duas

debcis raparigas, previa o que havia de

acontecer, que a musica despedaçaria o

instrumento.

Elas proprias o comprehenderam, e

começaram a tocar o seu oii-gíria!, que

tinham abandonado pela vocalisação.

Mas, uma noite, que a janela estava

aberta, as aves gorgeiando no parque, a

brisa suspirando docemeute, havia tanta

musica no ar que não poderam resistir

ao desejo de executar um duo que tinham

composto na veSpera.

Foi o canto do cisne, canto maravi-

lhoso orvalhado de lagrimas, subindo ás

mais inacessíveis eminencias da escala

musical, e descendo a escala das notas

até o ultimo grau, o quer que seja da

scintilante e de extraordinario, um dilu-

vio de trinados, uma chuva incandescen-

te de notas cromaticas, um fogo de arti-

ficío musical impossível de descrever; mas

entretanto a pequena mancha augmenta-

va singularmente e cobria-lhes quasi to-

do o rosto. Os tres rouxinoes olhavam-

nas e escutavam-uas com uma ancieda-

de pasmosa; batiam as azas, iam e vi-

nham e não podiam conservar-se nomes-

mo sitio.

Emfim, chegaram ã ultima frase da

peça; a voz tomou um caráter de sono-

rídade tão extranho, que era facil com-

preender não serem entes humanos que

cantavam. (ls rouxinoes tinham desapa-

recido.

As duas primas estavam mortas. As

suas almas haviam partido com a derra-

deira nota. Os rouxinoes subiram direi-

tos ao ceu para levar este canto supre-

mo ao seu Deus, que os conservou no seu

paraiso para executar a musica das duas

primas.

Deus o grande fez mais tarde, com

esses tres rouxinoes as almas de Pales-

trina, de Cimarosa e do cavaleiro_Gluck.

TEOFILE GAUTIER.
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Diario de 98

Boletim de sanidade marítima decla-

rando limpos de febre amarela os portos

das províncias do Rio de Janeiro e o pOt'-

to de Santos, na província de S. Paulo.

Decreto alterando algumas disposi-

ções sobre o imposto do selo nos bilhetes

de loterias estrangeiras. _

Listas para arrematações de bens e

fóros uacionaes em diferentes distritos.

Decreto autorísando a troca de vales

do correio entre o continente, ilhas adja-

centes e as províncias de Angola, Cabo

Verde, Guiné, S. Tomé e Moçambique.

Diario de 29

Decreto determinando que o sr. Hen-

rique de Macedo reassume as suas fun-

ções de ministro da marinha.

Boletim da guarda fiscal.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentes distritos

   

@elogiada

Londres, 27.-Tem-sc como prova-

vel haver modificação ministerial no fim

de outubro.

t) illorm'ng Post não cre nas entre-

vistas do sr. Stouraza, ministro da Ro-

mania, com o conde Kalnoki, e que o

principe de Bismark tratasse de crear

uma federação balkanica, sob a presiden-

cia do rei'Carlos.

Constantinopta, 27. _- O embaixa-

dor francez inaugurou hoje na ilha de

Prisikipo um templo catolico. Monsenhor

Rotelí, delegado apostolico, oficíando de

poutitical, pronunciou um discurso em

que reconheceu os imensos serviços pres-

tados no Oriente á civilisação e princi-

palmeute à egreja romana pela grande

nação franceza, e elogiou muito os senti-

mentos elevados e tolerantes do sultão.

Paris, 27,-0 presidente do conse-

lho. sr. li'reycinet, partiu esta. tarde para

Toulouse, onde amanhã assistirá a um

banquete e pronunciará um grande dis-

curso.

Está definitivamente marcado o dia

14 de outñru para a abertura das ca-

maras. ' '

Soña, 27. -- O general Kaublars,

agente diplomatico da Russia, entregou

ao governo da regencia uma nota expon-

do que a convocação da grande assem-

hleia bulgora sem um longo periodo elei-

toral seria ilegal e portanto nulas as suas

decisões; aconselha, pois, a regencia a

adiar as eleições, deixar acalrhar o' paiz,

levantar o estado de sitio e põr em liber-

dade os individuos detidos por motivos

politicos.

Madrid, 28.--Um guarda da policia

civil surpreendeu e prendeu um rapaz

que estava colocando oiii cartucho de div

. .7.3 n,,._...~



uamite, embrulhado em um lenço e com

a mecha acesa, sobre uma janela do pa-

lacio da capitania geral, onde atualmente

reside o general Pavia.

Madrid, 28.-Chegou a Madrid o

sr. Emilio Castelar. O conselho do guer-

ru, formado de generaes, que ha de jul-

gar o brigadeiro Vilacampa, deve reunir-

se provavelmente ámanbã.

Consta ao jornal El Correa que a al-

fandega de Camoronbon, na Catalunha,

apreendeu quatro caixas com espingarda.c

vindas de França.

Não é verdadeiro o boato de ter o sr.

Eusebio Blasco enviado padrinhos em Pa-

ris ao Ruiz Zorrila, por este haver for-

malmente desmentido as informações da-

das por aquele sr. ao jornal o Figaro.

Soda, 28.-0 general Kaublars, agen-

te diplomatico da Russia, ao entregar

bontem a nota do seu governo, usou de

uma linguagem severa com o governo

bulgaro da regencia, exprobando-lhe os

actos de desconfiança e mesmo de hosti-

lidade para com a Russia. Pediu que ba-

ja um intervalo de dois mezes entre o

levantamento do estado de sitio e a elei-

ção do principe.

Assegura-se que o governo bulgaro

não está nada impressionado com esta

atitude do general Kaublars, e que vae

responder á nota russa [em termos con-

ciliadores, mas firmes.

Pernambuco, 28.-Chegou ante-

hontem a Pernambuco, vindo da Europa,

o paquete inglez Aconcagua da Compa-

nhia Navegação do Pacífico.

Paris, ?8.-0 sr. Freicinet, no dis-

curso proferido hoje em Toulouse, convi-

Dei'am salvas reaes o começado Vasco da

Gama e a corveta Afonso dAlbuquerque,

e a carreta austríaca ancorada no nosso

porto. Era grande a concorrencia no Ar-

senal da Marinha, onde se viam os mi-

nistros, oliciaes da armada. etc.

- A alfandega de Lisboa rendeu no

mez de setembro I.d-14:7'+3$026 reis,

mais 1652087$284 do que em igual pe-

riodo do ano anterior.

- Tomou posse do logar de biblio-

.ecario-mór da Biblioteca Publica de Lis-

l boa o sr. Antonio Eues.

- Reuniu bontem a assembleia ge-

ral da Caixa de Aposentações para dar

cumprimento ao decreto de 23 de agosto

ultimo. Foram eleitos para os diversos

cargos os seguintes senhores: Assembleia

geral-Presidente, conselheiro Antonio

Maria Pereira Carrilho; vice-presidente,

dr. Antonio Correia Barata; secretarios,

Bernardo de CarvalhoeMiguel Coutinho.

Diréção-Ferreira Lobo, Luiz Perestrelo

e Francisco de Albuquerque; tesoureiro,

Gomes de Araujo; secretarias João Mi-

guel Smith e Carlos Palhares. Comissiio

especial para os estatutos-Pereira Car-

rilho, Correia Barata e Ferreira Lobo.

- Foram propostos: ajudante do

Real Colegio Militar, o sr. capitão Cris-

tovão Adolfo Ribeiro da Fonseca; e re-

gente do estudo, o sr. tenente Tamagnini

Barbosa.

- El-rei mandou felicitar a impera-

triz da Alemanha pelo seu aniversario na-

talicio e entregar á princeza Maria Luiza

as insignias da Ordem de Santa Isabel.

' Y.

 

     

 

   

  

  
dou todos os republicanos a uniram-se e

a trabalharem para a reforma das finan-

ças publicas; disse que a França quer a

paz, mas comtanto que essa paz nada

custe á sua dignidade. O discurso foi mui-

to aplaudido.

Rio de Janeiro, 29.-Chegou hoje

a este porto, vindo da Europa, o paque-

te Elba, da Companhia da Mala Real In-

gleza.

Madrid, 29.-0 processo do briga-

deiro Vilacampa foi hoje entregue ao seu

defensor o general Ruiz Dana, que tem o

praso de 48 horas para redigir a defeza.

O ministerio publico pede a pena de morte.

S. Petersburgo, 29.-0 Mensageiro

Opa-iai publica um decreto determinando

que, visto o colera estar espalhado pela

Europa, os viajantes d'alii procedentes

sejam submetidos a uma inspeção medica -

nas fronteiras terrestres do lado da Aus-

tria e da Romania, e que se estabeleçam

tambem postos de vigilancia sanitaria para

os navios em Reni, Ismaíl e Kilia.

Paris, 29.-0 sr. Freyciuet partiu

hoje para Montpelier, onde pronunciará

um outro discurso. Os jornaes parisienses

aplaudem quasi todos o discurso proferi-

do em Toulouse. '
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Grande romance historico

POR

JUN) RIUOINT

TRADUCÇÃO DE J. G. COSTA

 

Scenas escandalosas da vida de diversas

princezss e rainhas, em que figuram Cleopatra.

Messalina, Joanna, rainha de Jerusalem, Calha-

rina II, da Russia; Leonor Telles, de Portugal;

Maria Stuart, Maria de llledicis, Anna d'Austria,

e tantas outras rainhas, e que revelando os ter-

riveis mysterios da torre de Nesle, termina em

Maria Antonietta, cuja cabeça enbranquecida na

prisão n'uma noite de angustia, caiu no cesto

da Guilhotina.

10 rs. cada folha de 8 paginas-Estampas

a 10 rs.-50 rs. semanaes por li folhas ou d

e uma estampa.

Brindes aos angariadorcs de 6 a .i0 assi-

gnaturas.

Dão-se prospectos no escriptorio da Empre-

zu Noites Romanticas, de F. N. Collares-¡edi-

tor Rua da Atalaia, 18, 1.0--Lisboa -em to-

das as est «ções telegraphicase livrarias do reino.

LivnaniíbanisLU'CUIuAhÃss

Aveiro

  

Bruxelas, 29.-03 operarios de

Charleroi, em numero de 32000, fizeram
   

  

Almanack de Lembranças para 1887.

Preço cartonado 320 e brochado 240 rs

 

    

 

hoje n'aqnela cidade uma grande mani- ALÀ'IANACH

festação socialista, arvorando bandeira DAS

vermelha.

Londres, 30,-chundo o Morning

Post afirma, o governo bulgaro pediu a PARA 1887

PORTUGAL E BRAZIL

Publicado sob a protecção de Sua Mages-

tade a Rainha a Senhora D. Maria

Pia-Illustrado com o retrato e biogra-

intervenção das petencias para que a Rus-

sia desrsta das suas exigencias, que são

inaceitaveis.

Paris, 30.-Os jornaes alemães, in-

glezes e italianos consignam o alcance

pacífico do discurso proferido pelo sr.

Freyctnet, em Toulouse.

diana de @inline

Lisboa, 1 de outubro de 1886.

Havia e ha grande carestia de noti-

cias, mas para remediar este mal, a poli-

cia acaba de alcançar um fio condutor

que a leva á descoberta d'uma longa sé-

rie de crimes todos em si gravissimos,

pois tem por base o aborto. Na minha

carta seguinte espero dar-lhe desenvolvi-

das noticias sobre o caso, pois por em

quanto é quasi que tudo segredo da po-

licia.

-- O jantar dado na terça-feira no

paço foi de 60 t-alheres e terminou 10

horas da noite. O baile esteve muito ani-

mado, terminando ás !a horas da madru-

gada. A princeza D. Amelia assistiu ao

principio, dansando a primeira quadrilha.

- Foi permitida a troca entre o as-

pirante da alfandega de Lisboa, sr. Au-

gusto Paes, e o aspirante da do Porto,

sr. Albano Cunha.

- Foi transferido para e 1.° distrito

do Porto o chefe do distrito [iscal de Bra-

gança sr. Sebastião Rebelo Feio; e para

Bragança, foi o sr. Pedro Alcantara Teles

da Mota, que estava n'essa cidade.

- Foi exonerado, como requereu, o

escrivão de direito de Redondo.

-- Foram transferidos os escrivães

de fazenda do Seixal para o Barreiro e

d'este para a repartição de fazenda de

Lisboa.

-- Foi nomeado escrivão para o Sei-

xal o escriturario de Armamar.

-- O sr. Viana Bastos, 1.° tenente,

foi exonerado de delegado marítimo em

Cascaes.

- Diz-se que brevemente serão de-

cretadas algumas alterações nos uniformes

militares, sendo uma d'elas a supressão

das pelainas.

- Foi elevado a conde o sr. visco'n-

de dos Olivaes.

- Foi nomeado conservador em Ma-

cedo de Cavaleiros o sr. Manuel José Al-

ves Moraes.

- Foi nomeado escrivão de direito

em Lamegoo sr. Gaspar da Rocha Diniz.

-- Regressçu a Lisboa o capitão te-

nente sr. Neves Ferreira, governador do

 

   

   

      

   

 

   

    

  

  

   

  

plu'a de Eduardo Garrido-17.o anna.

Por B. (lbllllIIR TORREZÃO

L'm volume de 3.5.0 paginas, nitidamente

impresso na acreditada typegraphia Lallcmant,

collaborado pelos principaes escriptores de Por-

tugal, Brazil. França, etc.; ampliado de dill'e-

reutes tabellas, artigos de vulgarisação scienti-

iica e reconhecida utilidade. anecdotas humoris-

ticas, problemas, Charadas, enygmas e logogri-

phos premiados, e uma desenvolvida serie de

annuncios dos principaes estabelecimentos, inau-

gurando este anno duas novas secções dc in-

contestavel importancia : Alraoe: a scienci'a e

Gran/:los uteis.

Contem mais o almanach as seguintes gra

vuras, entre as quaes, ha algumas de grande

formato : Princesa D. Amelia-Principe D'

Carlos-Princeza Beatriz de Inglaterra-Prin-

cipe de Battenberg-Lopes de Mendonça-João

Rosa-Actor Santos-Amelia Vieira _Anna Ju-

dic-Actor Alvaro~Cotogni-Fides-Devrics-

Camara (Doutorj-Jose Ribeiro da Cunha-

Thomaz Ribeiro-Thomaz de Carvalho (Doutor)

_Visconde de Daupias _Senna Freitas (padre)

-Concepcion de Flaquer - Beethoven -George

Sand-Guilherme de Azevedo-Raphael Bor-

dallo Pinheiro-D. Bertha Ramalho Ortigão-

Frantz Liszt-D. Maria Augusta Bordallo Pi-

nheiro-Silva Porto _Sousa Pinto-Vasco da

Gama-Lavoisjer-D. Ileleua Gomes -Uenri-

que Barth=Columbauo Bordallo Pinheiro::

Bryham Yung o muitas outras gravuras.

A' venda em todas as livrarias de Lisboa,

Porto, e nas ilhas, províncias, possessões ultra-

marinas, etc.

Em Aveiro-David da Silva Mello

Guimarães.

PREÇO: brochado, 240 réis; cartonado

320 reis.

Deposito principal do Almauach, livraria Ta

vares Cardoso dr Irmão, largo do Camões (vul

go Rocio) 5 e t3, onde faz abatimento para re

vender.

Redacção, onde ha collecções do mesmo

Almauach, rua de S. Bento, BOL-LISBOA.

BIBLIOTECA SECRETA

LEITURA SÓ PARA HOMENS

ROMANCE DE UMA ALCOVA

Aventuras galauíes

d'uma mulher mandaria

 

Já começou a publicação d'este excelente

romance, cada semana publicam-se d folhas, o

preço e de 10 reis cada folha, gravuras gratis.

NOVISSIMA LEGISLAÇÃO

CODIGO ADMINISTRATIVO. approvado

por decreto com força de lei de 17

de 1886, copiado fielmente da edição otlicial,

revisto com tudo o escrupnlo, e impresso em

bom papel.-Preço ?.00 reis. Pelo correio, »290 las 11 horas da manhã procederá por

reis.

APOSENTAÇOES DOS EMPREGADOS CI-

VIS e reforma dos empregados e operariOs são

comprehendidos no decreto acerca das aposen-

tações dos empregados civis. Decreto de 17 de

julho ae 1886.-Preço !iO reis. Pelo correio, cos para cevada, 41 almofaças, 18 brus-

50 reis.

ORGANISAÇÃO DO SERVIÇO DE FAZEN-

DA nos districtos e concelhos do reino. Appro-

vada por decreto de 23 de julho de 1886.-

Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis,

ORGANISAÇAO DOS SERVIÇOS TECHNI-

COS DE OBRAS PUBLICAS. Decreto de 2d.

de julho de 1886.-Preço 60 reis. Pelo cor-

reio, 70 reis. _

REFORMA DA INSTRUCÇAO SEGUNDA-

RIA. Approvada por decreto de 29 de julho de

1886.-Preço dO reis. Pelo correio, 50 reis.

REFORMA DA ORGANISAÇAO JUDICIA-

RIA. Approvada por decreto de 29 de julho de

1886 e regulamento para a execução do refe-

rido decreto.-Preço 40 reis. Pelo correio, 50

reis.

ORGANISAÇÃO DO SERVIÇO EXTERNO

DOS CORREIOS, TELEGRAPUOS E PIIA-

ROES. Approvado por decreto de 29 de julho

de. 1886.-Preço 100 reis. Pelo correio, 110

reis.

LEI ELEITORAL de 21 de maio de 1884.

_Preço 100 reis. Pelo correio, 110 reis.

A' venda na Livraria Gutenberg de Anto-

nio José da Silva Teixeira, rua da Cancella

A ESTAÇÃO
JORAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço da. assígnatura

Um anne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M000

Seis mezes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.5100

Numero avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200

Assigna-se na livraria de E. Chardron-

Lugan dt Geneliox successores Porto.

 

. _ _._.___-

AGRADECIMENTO

RANCISCO DOS REIS, agrade-
o

23" ce, em nome da sua sociedade,

ao sr. Guilherme Maria Sant'Ana e ao

sr. Scraüm, a promptidão com que dis-

pensou este sr. para ir coadjuvar a sua

lilarmonica, á festividade da Senhora da

Saude, na Costa Nova do Prado.

DIREÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS

DO '

DISTRITO D'AVEIRO

Estrada real n.° 42 de Viseu ao Porto

Lança do Moradal a Santa Cruz

HERE.NEM

231 PELA Direção das _obras publicas

do distrito d”Aveiro se faz pu-

blico que no dia 16 d'outubro, pelas 11

horas, serão recebidas perante a admi-

nistração d'este concelho, propostas em

carta fechada para a execução de terra-

plenagens e fornecimentos de alvenaria,

cantaria, cal, saibro e lagedo necessarios

para ser realisado parte do referido lan-

ço entre os perfis 0 e 97, na extensão

de I:801'",76.

BASES DE LICITAÇÃO

Terraplenagens completas. . 1:000z000

Fornecimento de 120m. "1,0

d'alvenaria. . . . . .~ . . . . . . 60:000

Idem de 3““ “',0 de cantaria

em desbaste . . . . . . . . . . . 14:400

Idem de 20"“ “,0 de lagedo. 72:000

Idem de 8""“",0 de cal viva. 48:000

São prevenidos os interessados de que

ninguem sera admitido ao concurso sem

que previamente prove por documento

autentico ter feito na Caixa Geral dos de-

positos, ou em qualquer das suas dele-

gações, um deposito provismio de tres

por cento sobre a base de licitação. Es-

se deposito será de cinco por cento para

a adjudicação.

Todas as condições e mais esclareci-

mentos sobre este concurso estão desde

já patentes n'esta secretaria todos os dias

não santiñcados.

Aveiro e secretaria da Direção das

obras publicas, 30 de setembro de 1880.

O engenheiro diretor

Antonio Ferreira d'Araujo e Silva.

_ÍCABAM OS” CALLOS”

. 0M a applicação do empelastro pre-

133 C parado por Felix dr Filho, desap-

parecem rapidamente os callos. No Porto, phar-

macia de Felix á Filho. Preço 300 reis.

Unico deposito em Aveiro-_Pharmaoia Cen-

tral de Francisco da Luz dr Filho.
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VINHO NUTRIO DE CARNE

Pricilegíado, auctorisado pelo governo e

approvado pela junta consultivo de saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

ce: e muito digestivo, fortificante e reconstituin-

te. Sob a sua inlluencia desenvolve-se rapida-

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forme

lecem-se os musculos, e voltam os forças. '

a ' a\,\4'v.

tomagos ainda os mais debeis, para combater

Emprego-se com o mais feliz exito, nos es-i

as digestões tardias e Iaborioaas, a dispepsit, i

de julho 9.30 A

  cardialgia, gastro-dyuia, gastralgia, anemm ou

inacção da¡ orgãos, rachitismo, cunsimoção do ,
_ I

carnes, aliecçoes escrophulosas, e em geral na]

Todos os assiguautes e correspondentes teem

um brinde mensal do valor provavel de 7:000á

'ou do valor realisavel de 4993500 reis.

Nas terras onde não ha correspondentes, a

assignatura será mensal paga adiantadameute,

o assignaute devera remeter a quantia de 200

reis de 20 folhas, ao gerente da empreza,

Lisboa-20, Rua dos Donradores 20,

EMPREZA EDITORA~LUCAS a F.”

Rua do Diario de NoIt'Ctas, 93

convalesceuça de todas as doenças, ai“ lide é pro-

ciso levantar as forças. ' ;-

Toma-se tres vezes ao dia. nr. acto da co-

mida, ou em caldo, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pes-r.,

uma colher das de sopa de ola vez; e pm os l

adultos,duas a tres colheres ganhem de cada vez. l

   

Congo, que para ali parttra em dezembro LISBOA v Um call¡ 'reste vinho representa ul! bom im,

d'este auo _---- bife- r:

' . Esta dose com uaes uer bolachinhas e un _
- A companhia do teatro de D. Ma- DIRETOR LITERARIO exceneme ¡mh pa?, asqpessoas ;ram moon_ z vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem durida.

ria II parte do Rio de Janeiro, de regres- (Do 5.° volume em deante) valemmes¡ prepara o estomago pm @eana, j

so para Lisboa, no dia 6 de outubro. DR L_ A_ ALVES DE FREITAS bem a alimentação do jantar, e conolmdo'eile, g , o. grande desconto :.i.. compradores de prompto pagamento

- Celebrou-se ante-hontem, :í 1 e ' __ toma-se igual porção ae tour!, para militar, _ '

meia da tarda, na Sé Patriarchal, um BIBLIOTECA DOS POBRES comgümâãjãraadiãàfiê.?amao oe envolucro

Te'Deum em acao de graças pelo (em PUbllCâÇãO Ínstrutiva e amena. das garrafas de' unter o ruratc do auctor,

regras? de sua magestade el-ret. Esta UNICA e o nome vn: th.“jllm is Circulo: amarellos, mar-

ceremonia não teve caráter oficial. j c:- qiie :a: .lapa-;im m cc-:iurmidade uu i.. ¡

__. Elqejassislju homem ao lança- No seu genero _ ,, &sd; ¡iiiiiio r.; 11553. 4 'tn . 'mm

" ' 1 ' '4: W* 'um 'ru I . "ii-ai: e vc a às chile:: Hi'w im! c . wi.: ' 1'; : .,ç
mento da canhcnetra Zambeze, operaçao fab"" P'f'ced'M" '- “ -' “' V, de pjmfg A ,. _3,.,':,,,n,¡__,',,,,,_ [1...,qu :eli: ãuãá lda, muito sup_ o, ,.

q.“e ”9m“ p“le'hlmm'i' @Fundo ° "a“ .l ”WWW mensal em No?“ Í' :ia ranma-i, ¡tour-.reu'iicieaiuuia e Dro a- Peti-
vio caiu n:: agiu toram erguidroulorosos paginas, custando apenas 00 reis cada Deposgvo em ;mn 8 j ›

mas a S, .ll. e a industria piiitsigueza.llivro l
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REGIMENTO DE CAVALARIA N.“ I0

,_

Comissão nomeada por ordem

0 regimental de 28 do corrente,

faz publico que no dia 15 d'ontubro pe-

me_io de arrematação á compra dos se-

guintes artigos:

270 marmitas, 217 mochilas de vi-

veres, 18 prisões de cahrestilbo, 16 sa-

sas, 47 luvas, e oito mandis.

Cada um dos proponentes deverá en-

tregar a sua proposta em carta fechada

até ás i0 horas da manhã do dito dia 15

d'outubro, e depositará no cofre do con-

selho administrativo a quantia de vinte

mil reis.

Os padrõeste mais condições acham-

se patentes na secretaria do regimento.

Quartel em Aveiro 29 de setembro

de 1880.

O Secretario da Comissão

Jacintho Loureiro dos Santos.

1.° sargento

(Quasi de graça

155_ POR liquidação se vende com 73 p.

c. abaixo do preço da fabrica uma

enorme quantidade de relogios e de prata Al-

linide, proveniente do quebramento das febri-

cas reunidas de relogios e prata Alfinide.

Por 3õ500 reis um bom relogio portatil.

Por este preço baratissimopudem receber um

finissimo relogio para senhoras ou senhores,

«d'or Souble» ou de «Plaquet» repassado, o

que não se pode distinguir dos relogios de ver-

dadeiro ouro ou prata. No commercio e o pre-

ço d'elles o decuplo. Garantido por 4 annos.

Por M000 reis nm relogio de «Argentine»

ancre, com um optimo machenismo de precisão.

Garantido por 5 unnos.

Por 43300 reis mandamos um magnifico

relogio portatil «Repertoir de Plaiuei» ou de

verdadeiro cor double» arregalado com mache-

nismo artificial. L'Itíma novidade de Vienna,

chamado «Imperial-Nonveauté». Garantido por

i aunos.

Por 395800 reis se recebe um excellente,

bem arregalado o luminoso relogio de salão

posto em quadro de madeira bem dourada e

com estupendo quadrante empenhado da ir

priv. materia luminosa a qual o faz de noite

luminoso como a lua, assim que se podem ler

as horas sem acender a luz.

Por 16000 reis se recebe uma elegante ca-

deia de relogio de !Plaquetu que se pode tran-

sformar n'um instante em porta pena com tin-

eiro de ca radura hermetica. Comodadissimo

para todos.

Por 63000 se recebe um optimo relogio

eniontoir de prata verdadeira o qual represen-

ta um valor de MMOG. Esse relogio paten-

reado foi distinguido com 3 medalhas d'onro

nas exposições universaes. Garantido por 5

anuos.

Por 33850 reis apenas representante só-

mente a metade da mão de obra, do que antes

se vendia por 60 francos, enviaremos o se-

guinte serviço de mesa de prata Allinide, mui-

to fino e duradouro: 6 formosos facas de meza,

6 garfos, 6 colheres de sopa, 6 bonitas colhe-

res de chá, 1 grande colher de terrina, 1 grau-

de colher de legumes, 3 formosos oveiras, 2

chicaras para sobremeza, 1 form'oso pimentei-

ro e saleiro, 1 formosa coador para cha, 3 ma-

gníficos assucareiros, 6 formosos apoios para

facas Total 42 peças. Brancura garantida por

10 annos.

Enviaremos a mercadoria sempre franco de

porte, se recebermos adiantadamente o impor-

te por meio de mandado postal, valle de cor-

reio, introduzido entre Austria e Portugal des-

de d T.mo de Abril 1886. (Acceitaremos tani-

bem franqueios de correio pertuguezes.) Devol-

ve-se o dinheiro, caso a marc-aderiu não con-

venha. Dirigirem-se conliducia ao deposito ge-

ral de fabriças reunidas de relogios de prata

Alfinide.

M - R U N D BA KI N

u UEDWIGGASSE i

VIENNA AUSTRIA
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CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

   

 

ZA INDUS'I'hliIh POR'Illhllêle
NUMERO _TELEPHONICO ice

lilllli'l'lilllddhs NWAES GUMPWI'H '

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'I RUCÇAO DE COFRES A' P ROVA DE FOCO

 

CONSTRUCÇÃO E CALDEIRAS

      

_ MACHLNAa vapor, da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas officinas da Empreza Industrial Portugueza pa-
o hiate dos oilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia Grande de Maca.

AERPltEZA industrial portugueza, actual proprietario da olñcina de construcções metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricação
ndiçao, _ construcçao e_collocação, tanto em Lisboa e seus irredores como nas províncias, ullramar, ilhas ou no estrangeiro, de quites que

obras de lerro ou madeira, para construcções civis mecltauicas ou marítimas.
Acceita portanto eucommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiaes, taes como telhado, vigamen-

tos, cupulas, escadas, varandas, machines a vapor e suas caldeiras, depositos para. agua', bombas, veios roda¡
para transmissao, barcos inovrdos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres a provado
fogo. etc.

Para a fundição de eolumnas e vigas tem estabelecido

srtos grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommeudas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, ao
Aterro, onde se encontram amostras c pad ”

' ' ' '

. roes de grandes ornatos,e ein geral o necessario ara as construa ces cms e onde se tomam aos-
quer encomn'cndas de fundição.

p ç , quToda a correspindeneia deve ser dirigida a E“PREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa.

LOMBRIGAS “37 ASTI'IMA ÍOATARRI'IO-

13-1 L ÃO ha remedio ucm mais ellicaz-

nem que tenha merecido mais ele, W"”'õe'í 1““" c°"""'°çõ.°" Nçmlum'gba. como as paslmms vegemes de Moura. com Em todas as Pharmaciasde PortugaletdoDraer.-Parts.Venda por

o uso d'ellas a expulsão das lombrigas é certa.

infallivel c rapida. Os muitos conimunicados

que com tanta frequencia, teem apparecido nos

preços dos mais resumidos, tendo sempe em depo-

 

   SSO

msmo. rings-Luan, ao. Exigir esta assingura sobre cada 053m1
_______._

a ASPHALTO

   

        
O As

"llõil eu rolhas- u

     

    

      

  
  

   

   

jornaes a respeito de seus maravilhosos effei-
j

tos, são a prova mais evidente da sua extraor- MANUEL FERREIRA 'DA SILVA . "kgkoçs
dinaria e incontestavel eflicacia. Caixas de 100, Rua. Nova de S. Domingos 97 l n EHAuT
200 e 400 reis. 'No Porte, pharmacia de Fe-

' M ”ms P-
H¡ (Í Filho. › uãohesitamempnrgarxse quando procura

Não reo'f 2 :u !3522” nen: ;vc/i'gyi, ¡torzqw m

Unico deposito em Areiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz dr Filho.

'19 outros r':i*_7ativo.s, 65.:: .o

:lixando a i'UíllJid'*

.bebidas .'.I' i

com bi "r

JJ

São falsificados ax pastilhas em cujas ca-

rtas não for o nome de Feliz' ,5' Fil/io,

 

AS TOSSES

135 E
TODOS os padecimcutos das vias_ . à, . , A'

respiratorias, desapparecem rapida l Aveiro com 0 sr' 1058 Momem *MUS i”"

 

  

;TEM grande deposito d'este genero_

l preparado ou por preparar .à. ;mimo Dl" ¡313! i

    

 

o A l' v . .,q l, iv refira'.- que moi. i.10_ manda appucar nas obias, n., j til-lll' ,me ,._. Í. «Lgcjypgrdec A

iCIBS, por ter OS melhores 'dpinêf ›. Minas ¡'Jdigd “É "4% 75““ ”mim "num“ie
  

   

   
  

pelo K'lfi ,'o ij.; bra airmentação. si

se rir., :.42: facilmente a recome-

. !sata vezes qua-nto

0 !or necessario. O

“Larue

ld'este genero. Trata-se ne Puiz. _ .,lil ›

  

 

e completamente com o uso do xarope peito-?Santos

ral Moura. Este medicamentojque l LARGO DA CAD¡_~¡ ,k m_ v ____...7-7_7 --.VPÓde
ser!

 

tambem administrado debaixo da fórma de pi-:

lulas, é de gosto muito agradavel e de ell'citez

certo e seguro. O seu extraordinario consumo,l

sempre crescente e os nemerosos aitestados do!

distinctissimos facultativos e de muitas pessoasl

que teem feito uso deste precioso medicamento;

 

  

   

PASTILHAS e PÓScom o melhor resultado curativo, provam ii avi-l

dencia a sua grande elIicacia. Deposito geralE

no Porto, Felix a Filho. Preço 500 reis.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz à» Filho.

E' falsificado o .tampe em cujos frascos-
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Parar-asma
¡Bisrnuth e Magnesíal
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MMlIINlIS DE &05“le
NEWS M SILVA um GUIMARÂS

@na Direita-@sirene

Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,quc

¡acaba de reunir aos seus c-lal-ilccimentos um importante deposito de machines de

pi'liii A

Seria fastidioso enumera: is vantagens d'esta excellente machine, e por isso

'mito a prevenir todas ..tri pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

,n.\LlIlZaI'DS do trabalho, «gre depuis de examinarem com attenção as que por

easvsuçao
recommendar ;i machine MEMORIA direi comtudo que tenho sempre na

rito, macbtnas tln'- ílthlTiS systemas e devoutros fabricantes, as quaes pelo

7 que por ahi se vendem, são comtudo vendidas pori

.tos preqrb que ,fviir'luzeute outras casas do mesmo genero poderão com-l

Peça¡ Ioltas, agulha: algodõoe, oleo, torçaes, etc.

 

planta !Mn 5: qualquer machine que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

ALEMORIA, sem ii-ai no mundo, é a unica que tem obtido os mais lion- i

, roses premios nas exposiçovn ;.oilfle tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi- -

mmgidebm ção as Lisboa em maio de lodí aonde foi a unica machina de costura que obteve

à MEMORIAL vende-::e a prestações de 500 reis seinanaes ou a prasos, -

l
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PECADO A' CAIXA ECONOMICA

 

&éããcê mas és?

.Excelentes e ainda não igualadas maquinas de coser de LANÇADEIRA

OSCILANTE, que esta Companhia tem à venda. :- '

 

@as suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO'

Lançadeira que leva um carrinho d'algodão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira. '

j A agulha é sempre ajustavel.

l Da dels mil pontos n'um minutol

l Levissimas no traballio e silenciosas sem igual.

Pespouto o mais perfeito e mais elastica, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu maquinismo é ajustavel e com

o uso e os anos está a maqu¡M sempre perfeita.

GARANTIDA POR |2 ANOS

 

l

i

l

Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'eutrada, e a dinheiro com grande desconto.

Strict-:a
l

j A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-

¡ posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'onro

Sutura

 

lcostura as quaes garante (finito muito superiores a quantas se conhecem. A MEMO-Ê

RIA :especmltdade que .w recommendaj e a unica machma que tanto pela sua! Para familias, asfaiates, modistas, chapeleiros, sapateiros e cerreeiros.
helluZa. uma pela consumida-i, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

' SINE“
Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

SINGER

A que fabrica e vendo diretamente ao publico, evitando assim que o mesmo seje en.

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solidu e positiva.

SINCER
Vendeu só no suo de 188d a enorme quantidade de 6202382 maquinas! devido isto

á sua grande aceitação, suplantando assim todos os outros sistemas modernOs, que jamais po.

darão competir com a maquina SINGER .

SINGER

SlNGER ,.,
Não tem_rival debaixo de nenhum conceito attestando a verdade d'estas palavras mais

de SEIS MILIIOES dc machines subidas das suas fabricasl

Ensino esuierado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo.

Peçam-se catalogos illustrados contendo o preço das machines.

Avisa-se u publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposito em. todos as capitaes dos districtos ale Portugal. 56
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